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vfft <<n< ií>»<'<i gritnlc. 

li(«)lflAo r Alflrlttit* i ' A 
1 THiplonr, <»28. 

O T E M P O 

7 T F \'0\ RMBRO pMomttrn, * O*, A* 7 hmftodn 
mm 2 ti«m» «In !»»«'••. 7 mm-

Ti ii | «r:.iuin nan-n-.v I * t«-ni|»PtatBra máx ima , 

.« . . i to |MTi1i lU.liUBtr, h. Chll\it. i-m 'J4 liornu. 
um» Temjo pcrfti, cncolicilo 

AVISOS ESrECJAES 

Prt| rl de embrulho «Ir toda» no 
i|iinliil:i<!<p. (In F a b r i c a d c 

P a p e i F a t í l i o t a Vendi '--'1 no 
'li-piii-iid A í f r e d o Stesn-
t e r g , r u a i l a Q u i t a n d a , n . I . 

O» i ii». Ci i.sn f lARr i *e Corro nn Ma-
. a i i i á i k K m o n<m escriptorio do 

advocacia iíiu A no grAUTEI., 'JÜ. 

DIíh .Inxquim Aopilto Korrpir» Mvrs r 
T.l.ilu I n i iMorio de ailvocaii.*! 111 

Alfrntn 
<lo H 

r flyFou Darfllar tfm a 
ni Haiiti-i, A fita Aguiar *l" 

fro ô n ijili 
Ardrailr. I. 

POLÍTICA NO EXTERIOR 

ii vida «fia lib«r<la<l<>. A«»im, o» ^mn- ) 

dc» oorriptoro» ingle/.e» celebram aqtiel-

1«" lirbno*. que no deixaram .xturml-

nnr par» mio riihir.m no rapliviiitc. 

Ho novo S. Francisco da 1'nula anr-

<ri»AO rm l.mnbard «trert, poderia r.pre-

m»r «iiukuu iIhn lilirnH cnIciIíiiun ilUtrl» | 

Imiilaa (Di iliviilemloa •]•> rIIau I i i i i 
•os accioni»t«» do niiniloaia e mi- I 

nna ile ouro. l>na luonlna |<nrliiliia 1 olo I 

liomoiu iln c.iritlmle eorroriam toili» o j 

aniiRUO IjOcí- 6 uiuito huiiruo iiiftlo/. A j 

Rticrri» <lo Kuilâo fei a loril Kilohfiner 

I M B I I S C O S 

com o^ypoioa rapilanomlna porol l loiMa i _ | ) „ „ , // 

CajAÜAo, por falur oin poalo 
— R i e 1 

—Com quaiitoa I I ao raorova. 
— Ililhoiiloa ' 
— Nrto, tmelllo. 
— ('oní"l lmi o tninaulio, « ic. 

'ramnnlio do iiiio ' 
— Ori» ohni, o\r . ilo liacillo. 

l'*n1:io r rninfi piulula. 
— X^o coinpiolioriilo, oxo. 
— rintola tio uui cano, mu 

dona 
/; ilu 

lílnrn. 
l i o otnmplo 

— \ninoa ver. 
— Haia. So for peqntnn, um t aiS, 

for Nalúo. . . 

Iirotópa; nn guerra ilo Afclmmiitri calii 

mm Holilailoa liimlúa; nau aua» suar-

rna coloniaca Imrnteiii a Inglntoirn na 

corpos aircfúmPiitailoa do pontos de 

todaa as vnçafi: na uiutilnçõea, na mor-

loa 1 i<|ii• 11 iaia ko na vorlu» do «luoros e 

pordaa donaca nogocioa do foitoriaa. ! 

Neala en])cculacão commercial do Trens- | 

wuul, porém, os iiiplozos tOm a lovnr ' 

n conta o puro sanpno aaxonio. 

São regimentos inglozoa, composto 

do iiigle/.es. a guarda real, delicias das 

criailinlias de I.ondies, os biglilauilors ' ge« 

do soberbo aspecto e do bellicas tra- . — Naturalmente, por 

•Henea. os rifflers do rei quo lembram 

ns guerras napolconieas, os corpos ir-

lnnile7.es. euja bravura indornita dpB' 'r /tsox. 

mentido nos escriptoros anglicanos, que 

qnalitW-aw do eobardes oa tillios da sub* I — 

iu; ida Irlanda, s.io os sons bellos o ' T^ 
! 

musculosos cadetes e offtciaes lidnlgos 

i|ue ti'm de combater os hoers. A cada 

corpo quo caliir em proveito iIoh no-

exc. quer ou-

—A Diroolori» do Horviço Huuílarin 
rouirtton doainfaolonlaa » p r n p» r»e*« 
p a r» nmt»r ratoa ás t ' » M»ma Miibi«í-
pnoa da K.apirito Mutilo do 1'iulial, .lar-
dinopolia, lionaina Horoorro, Mogv-
miritn, llriMaa, t oinut.no dos (limrci-
llina, lloa KnporiuWA, l'«r»li>biina, Aia 
cirinaomo, l,»rali< ü», l ' i iut»»oiili»ii-
gabn, MiiKT-Kllaa», • «'ii ;i|>«»», lioio 

í romo »o dirwtor <*» grupo ««color /'•-. 

I I r> t/Ht n a Crmr. 

- lornm «inviado» á Cornar» Mutilei-
pnl do l.ame r m U « quatro eaiima « 

J rowpactiToa eolcliocs. 
| —Kol limitem noioendo aninuuoiiK*, 
«iu cominiasiu, da l)ir«etori i do Hei -

i vi^o Sanitário o ar. Antônio Ni^onti-
'no Toixoira l,eouil. 

- Assumiu o oi»r»icio do cargo do 

J h l t i M m B'.TTK\rOi:RT 

' I I * ' .AnJt H* ) 

. . Vontado li\« «ii do chorar tatu 
bru iopr i in t • ainearo d«« «liiina limpas, 
doa brni i la i toi a ind i n .o conlatoina-
dos | i l t laprn ti ia in-fritidlo * i l l cuja 
aolido iailiidn aaloti nonvenoitlo, no cul-
to a niftiiorirt i.birloift tio imuiorlal aol-
tlatlo. Mna uno puda chorar; tivo a 
»t:;onia Boci-A i| .a oaht|iAl'ao;'>oa que lies 
titlcaiu. I'nia-io-ina Indo itquillo um 
poa i Irlo com ooríoza," ou «alava aon-
d.j t i i l i i u t d> ti iu i .illticio.";ào f> o-
luito Io o«t u i c!i»l» o cheia u c.in.i da 
fatnili i liitti iicourt iljjiutsii i», sou» Iu 
ros. ;«ni r.ioi, a ofilcinlidadi' bula dos» 
b» rpt iri ii;'io « slav-i alli reunida para 

I inspeetor sanitário J «Ir. Joaquim l i naliii' irocissionalmeuto do b.r, s»gri»« 
• n inur. fio Aquino Ido pola immoiti i l i la. lo, em cortejo 

I Foram hontom OfimOAiloa dosuifo- i , , 0 , „ , , „ ,„ á niomori i do minUtro-aolda-
— Ilons I I )U soi. \oe.e, capitso, « rbidorcs, cm coinimsaào, os «rs. Artliur j ,iu_ , ,„„ „| o v„„ ,,,„„ , ie lonldiA-

Memlonçn « l .u i» (iolaia. do, o brio eivloo o militar do brasí-

A ( atuara Municipal do líio < laio ( |t.j1() 

vai lazer na cone it i. noccaaaiio» lio () ( )„ 0 011 , i n , , r i n o m f , t R j r p n r a den-
l loapi lal tio laolan.into daquella c;-1 t r o do mim rio- .in, para não v.'r o 

j «1®«I«* htbandono, uo o so mim sonho siinit-
— Foram hoiilem oasaadoadi pos-^aa | ]„V11 o m dai ,odor do mini. 

'v indas do Haatns l ' i i pnasoportoa. 
- N't) creniatorio do llesinfectorio 

(Central, foratn íiiciuaiaitos .»>»s ritos, 
•K porque, capitão, so cliaiua (laii- , jU 9 l pago» ti razio <1« 'KIU ióih, 

zem a quantiu dc l lh í l t i i i . 
lá haver mui- i —Estão liojo ilo <<ir»iío tia Iluspe-

tos 7<(H(/,«... ; ilaria do Itniiiigrai f s us ilrs. i 'nnla 
(laiiijM ' hiui i o l-iusebio de Qnoiroz. 

—Him, exe.; quer dizer • iu tranceis )!,• .|i«, nn Oirootoria do .Serviço 

erudito ! . . . 
— Náo, oxi- : sou do Matto Gro-iso. I 
— Não à isto, quero di/.er quo voeó 

aalio biintnnto. 
— Alguma oousn, oxo. 
— Dtga-mc, capitão, ondo lica o rio.. 
— Tiotó t 
— Não, o flangoa. 
—Exe. , I a ilo ser na Europa. 

Rkl RIVÁO tmMl,'AI.VI a 

/ .V. nmo rríme 

f . II'-- riroji i—Porto» Migual Ca-
laluer. Knlator, o »r. 1'. I . ima. 

.tpprllm*)o crime 

V. 1707. Faxina-Portoa: a .Inatif» « 
Aiilonln I r a n o do Moti/a. Ilclator, o 
n . 1'. i.iuia. 

Ayirntai 

S. 2 « I . Capital l'arto«: Viclor No-
lliiiisn « coronel Tlieophilo Hoares (lo-
itios. delator, o sr. M. Ceanr. 

N. "Jnil. 1 guapo—Portos .fcfto Ba-
ptiata Pool o Joaqnim Dias da Silva 
.Martins, delator, o ar. C Canto. 

.V. 'Jilóii. Capital- Parles l lonto Tia-
/cm o Adriano Maria. Iielutor, o «r. 
Ai i uda, 

A pl >r l i a r ' r i tinim 

V '.! I '. l.iinoira — fartes Ercole 
Mngaldi e sua mulher o César Eoraui. 
delator, o sr. Delgado. 

I N ti.III. lloa Vista—Partes Antonio 
T. M aiqiios o Joaquim da i Noves, de 
lator. o sr. M. César. 

N. u". I I . Ilocniua — Portes: Altina 
Corroía Campo» o Ilrnx No^uciia da 
Crtiz. delator, o sr. I ' . L ima . 

Voltava nosso o.l.ido 

preín-1 quando, nas vi/.inhan .as 
Galteto, o mon huiiiihlo 

I"anmrio P I F d d O T 

Está trovado n lncla uo Tronewanl. 

d resultado é certo, previsto, seguro. 

O grande poderio da Magna liritau-

nia os «ous inoxgottaveis recursos po-

cuiáiuios, as niassns militares do pn-

vill :io vermelho, os mercenários quo podo» do Chnmbi rlain, Cocil llhodes, 

as libras esterlina» reeiatam em todos Jamesou .V C., ó uma individnolidad0 

. H | ai/es, trinmpborúo em breve dos londrina que desapparocc. Nas guerras 

/ do Sudão o do Oriento, os mortos oram 

I uma ,"narra inglória para a livro anon.vmoa; no Transwoal, oada cadáver 

luglatorin, esta da cscrtivisaçào de um terá epitapliio na lousa quo o cobrir, 

povo livre, ó uma vergonha para o 

IN r!'R\M'10NAL_.7 P Bm-I 
• j 1 iUi. > ftvuKn. v l»r v i li i 

povo inglez, quo ruorali a pela sua im-

I ii nsa o pelos seus publicistas tis nu-

ti s povos, essa empresa guerreira que' 

de facto, é uma especulação linanci ira 

parn altos o opulentos personagens: 

uma mancha mis paginas luminosas do vem pedir do lucro pelos azares do ne-

reinado do Vietoria, Imperatrir.-l?ai- gocio, os estadistas responsáveis pelo 

nha, quo quiz absignalnl-o pela pratica 

da justiça G pelo exemplo dn honrn o do 

dever. Oa srs. Chamborlain, Cecil lllio-

ilcs, Jamesou C.", accionistas o com-

manditnrios da companhia que possiie; valentes o os mais 

o explora, commercial e industrialmon- tenham cabido, como fichas 

A Cnmiira Municipal, quo so moBtra 

disposta a proteger os tminicipes con-

tra a carestia dos or.croR alimentício", 

não devo dcacurnr dn o-ituboleeer se-

vera vigilância s o b r o os açnu u. quo 

p o r alli exiateni, muitos »los «ni.io.s 

commottoia imiiuncmentú os maiores 

abusof;. 

Alguns tlesses cstabolecimenfo?? n lo-

p t a m , com «licito, o perigOHo svstcma 

do i l l u d i r a frepuezia, fornecnul j-lho 

vSoltraH do carne tia vc8]>t:ni o un i!ura 
cora a do dia, o quo p ô d e produzir 

sérios iuconvcnieutos p a r a a saiule pu-

blica. 

O e l evado p r e ç o p o r q u e é vendido 

ingue derramado perserntam da opi- e 8 S O Ronero já «j u m a b u s o que a < n-

I >:rhi vem a anciedado com quo em 

I .ondres so aguardam o se acolhem as 

noticias chegadas do theatro tia guerra 

em tclcgrammus íiscalisados pelas au-

ctoridudes do ('abo da liôa Esperança. 

Os homens da City calculam o quo de-

niâo publ ica a elasticidjide do sua con-

descendencia na commandita sul africa-

])0V0 teme saber que oh mais 

úteis de seus filhos 

loa par-

i na, 

na rolei a te, as concessões de terras obtidas na ' ceiros de Chambcrlain 

África Austral, procisavam da guerra grenta do Hand. 

para concertai os seus negocios, o a Os primeiros combates são favoráveis 

guerra fez-se. ! nos loas, o as vantagens alcançadas 

Quo decomposição moral so opera na pelos iuglezes têm sido caraincnto eom-

lnglaterra dos b j n lhoUlers, dos ilooh > pruV.s. Os jornaes ingl 

quo o <au( de s ua imprensa occulta 

com o mosTiVi «-uidado com que a im-

prensa franee/a e x a g g e r a a corrupção 

poliiiea d e son paiz V Alguns observa-

dores :t indieam, os actos exteriores a 
ilenunei im, maa stimente uma gr;.utlo 
com moção social ou política a mostra-

ã cvi'lci'.:.'ia. Fara que oci aeeionis-

las i!.i líliodf-ia e da.j minas de o u r o 
lo Sul da 

estendem 

as s.4.»s columnas de necrologia mui-

tas famílias cobrem-se do lucto, o povo 

Locf vai sumir-se nas sombras dos }>o-

vos de:-;i ppareeidos, na força superior 

tle um conquistador, porquo os cidadãos 

que- morrem pela patria não tt*.m sub-

stitutos o os inimigos são innumeros, 

rendendo-so semjiie : o egoismo, quo 6 

a feição característica dos goveruos o 

tias sociedades nesto final tio século, 

fez a quietaç 10 em torno delles, o nin-

m a r a deveria ter reprimitlo, pois são 
de longa d a t a as reclamações q u e se 
têm feito neste s e n t i d o . 

E ' de crer, p o r é m , quo, sendo posta 

e m pratica a medida referente ao« ne-

n n . gociantes do ouíros gêneros alimenti-

! c ios , não s e j am exceptuados os açíju-

gueiros, c u j o commercio tj d e facillima 

fiscalisação, pois todos ellos fazem s ias 

compras no Matadouro, cm presença 

do um funccionario munieipnl. 

Sendo-Jiies imposto, e o m o se p r e t e n-

de fazer aos demais coiumorciantcH, u m 
l imito tle K' ( sobre o valor do gê-

nero d e seu ramo th rommei cio, o pre-

ç o de um liilo tle carne v e r d e não at-

tingirá a 1$, o quo sent grande vanta-

gem p a r a a poj»ulação. 

'lia, na Uirectorm «Io herviço 
; Sanitário, h -rã encuntratlo o dr. l «i 
1 xtnru .MiMides e, á noite, o dr. Synosio 
llangol 1'catana. 

— Alem tio me.licj designado para o 
serviço tia noito lia i»irectoria tio Ser-
viço Sanitário, pernoit.» naquwlla ropar-
li- it) o rcspentivo uecreiario, ar. João 
itodri;,'ues do Souza. 

— O dr. Yalentiiu líro-vn encontrou 
em mus condiçõo.s liygien'c*:ts o pest » 
policiai do liom I tniro, ten to ícuo as 
devidas intimaço«fl. 

— () dr. F.varisto 1'aeellar maud<»u 
fechar tinas habitações ct>lh • liva » «ia 

. rua I>r. Abr.uwheM, por u.io olitirece-
i|r-;u coiii!: <lo -iJuorid.ide. 
i - ' ) dr. líertz lucontrou em m.W 
condiçi). i ii"fri<.nicas bi e is is da rua 
liarão o11 i /idario, cujos m^ra lores ho 
servi ia do h.:,;i valia para despejo Io 
aguas servi ias, d is qua<js se despr^n-
tlciu o.\h'daçõf>s po*Liit-rns. 

| —() dr. N ital Bi tail esc<dheu quatro 
I cavallos, aiim tle seiem inoculmlos v • • 
culturas mortas pam a preparação «Io 
hcrum antipestoso. 

— <» trabalho de im.fallarão •! • ba 
nheiras na HospeUüria tle linmigran-
tes esLã quasi couc!nitlo. 

j —Foram conceditlos liou tem •'•! » pas-
! saportes sanitarios, Btmdo para a 
fngleza, 107 para ' Central e UO para 
a estação Sorocaba'.!», 

— De lioje em deanl«, os passaportes ; 
para a Estrada de Ferro Central *erão 
conceditlos pelíf dr Leonitlio Kibeiro, 
no pa\imonto torre î tia Seeret nia da 
Agricultura. 

Os viajantes da fslradn 
deverão procurar •.•)> 

do espirito, [ 
da ponto do 
arro do pra-

ça cruznu com nma victoiia elegante. 
Ao fundo, iuscripto, no angulo di-

reito da carruagem, em posição de bur 
guez apatacado, quo poisa para o re-
tratista, \i um indivíduo muito aneho, 
na sua r rio'a, numa sobrccasaca <lo 
tlin-onil lini-si o i , ivdças ll ir dw ,»le-
crim, • . i-.as lo polinifiilT, eu»pu-
niiando uma bengala com a espe tacu 

I- .1. ir,: -OMtbh.. losid.i 
K i ' 

d.-i te d i 
vpo a ])cssi a <i 
liei, a quem 
meu i'i.-doiid'j 
Itro. 

i pr< 
tiro 

.1 11: estava .•lo 
pesadelo, a • 
um impunha. 

• .-mio ii.ij>er"i 
• ;!e ar ' /•>., th 

dia 
rito. 

V 

f-ste 
mo c 
crev-: r 

•.•/••> . -,.. .a-mo que tinh '-i 
o j o :... I -I ;.!.-. adono tia inaugu -
<C. II.o ; :i. • ; :,) ,1 1 '.ittcneolli t. 

-nl.«t:. tdo i í • •! T i u exhibir se no 
niivi.-niiii o, como um beneme-

niii beiinj HMt<; que nada teme. 
.«Miiblynio de oletjgrajihi.i, li bem 

ieir.:iiu"ii!'i -!e todos fizessem co-
i, não havia motivo paia se es-

«a hí.-tt iria datas como 
mbro. <t)ucm I i tem o 
breiio u minha solida-

a di • do iií 
nome, não te 
í iedade. 

Municipal 
Na sessão <lo Iiontem, foram lidos : 

uma indicação do sr. Carlos Petit so 
bre il luminação «la rua dr. Domingos 
de Moraes e da Saudado e um proje-
cto do lei do ki*. .Josó Oswald, revo-
gando a Ioi n. 415, do de agosto do 
corrente anno. 

O voreador sr. Carlos Petit indica 
que o preft ito providencio no sentido 
de ser» m feitas rédes do exgottos em 
\ illa Mariaun; o sr. Abdio Soares in-
dica a necessidade de um novo cemi-
terio lio districto do Sul da Só, e a 
urgência de ser a Santa Casa int imada 
a Ic-ehar o terreno quo possue em aber-
to ii > largo tle São Paulo. 

<» dr. Antonio Prado fundamenta um 
projf. to de lei, declarando do utilida-
de publí.-a terrenos em aberto nas ruas 
da Moôca, travessa Viscondo de l'ar 
nah\ ba. rnas Carneiro Leão o viscon-
do do 1'arnahyba. 

Na parto da ordem do dia foi 
discuti.lo o recurso iníerpo.-to por 
Ivlirt! tio Kihf-iro da Silva contra um 
ilesp '.!'ho d a Perfoitura. 

f o i enviado a commissâo tle finan-
a o rftjuerimcnto tia São FaiUo liail-

".', i m que reclama contra os impos-
tos i;M " i . ' ! ioi-;'m a))plicatlos. 

!'< i adi:; la a discussão do officio do 
jecfeito, solicitando descriminação do 
perimetio a que se reiere a lei n. -115. 

Encerraram-se iiontem os trabalhos 

TKLEÍÍHAMMAS 
RIO, 7 

O merendo do eufú conaorvou-io hojo 
•u iUntado . 

Entradas, Ifl.HiO sacca». 
Emborques, t l .WJ 

8ANTOB , 7 . 

O mercado d.» eaM oinasrvoii so liojo 
firmo, roalisnnilo-so vendas do :i5.'WJ 
soecas, na bnso do 7ÍWX». 

Eotraram Ü7.<!n!l sacea». , 
Dando o dia 1", 1')S.I70. 
Dosdo 1" do julho, :i.7«5.M5. 
Htocli, 7in.ti:il. 
—Sahidas p a r » a Europa, 2'!-,.'».17 «no. 

cns. p n r a os IMndns-IJnido». 86.ÍIW, 
Caf/i dos( aclin lo hoio, ,'l..)2<) sacooo. " 
Cat.í embarcado, 7.IÍ!I saccas. 
C«fn I aldeado hojo: 
Na Paulista 15.125 
Na Horocabaiio . . . . 2.62'J 
No < unipo Eimpo . . . l*i> 
No Ilraz <145 
No l'ary 2.25H 

Tot.,1 

K E W - Y O R K , 0 

Aquelle socogo alvar, aquella alegria , ,„„„.„ ,\| iir,ici|.al. IV possível 

Sorocabana 
.ortes i' nn o 
Tilpo - .i-nlar 
.illa '! i:'i:'e/..i, 

estrada 
«ortes 
, i:n 

•om 'i 
! -scola 

a co.icess.i.) 
uintos: das 

<ln A ii. :i pudcs3oni fazer guer-

..I . . . claiiiorosainento injusta, t nc-

>• '- ::• io quo as virtudes dos políticos guem lhes acudirá. 

1... i• Í f jom niniu apparontcs do quo j Em dons ou tro» me/es, náo mais,1 

sii 1'1.1< .1 01110, a necessidade dn ba-' quando Sua Graciosa Mnjostado po- , 

111 foiiuna 0111 socii.dado cm quo a dir no s.-n Parlamento acção do graças 

riquo/n ti m abatido as tranqueiras quo ao Uuiis da absoluta justiça, ein Lom-

lu» meio socnlo ainda separavam os bard stront os grupos do hOHtl-hohlers 

• lanees pira .,uo 11111 Príncipe do (ial- esfregarão as mãos, contentes do -bom 

les íieja pnreeuo dos licróes do • Pro- 1 negocio sul nfricano. 

•\n importante causa contra o E s t a 

do do Minns, o dr. Mario Amoiiui p r o 
feriu sent.nça favorável ao dr. Augusto 
dn l.inia, reconhecendo sea direito ii 
comarca da Capital. 

<» decreto litigioso fúra o x p e d i d o 
pelo governo p a s s a d o . 

Declaramos quo o sr. Ti to ISoisson, 

quo st* intitula ropoitor d 'U Comim n.io, 

não ií nbsolutamento empregado desta 

folha. 

dr. Nntlo Caldeira, 
Sul da he, á rua 4t 
n. -J J. 

Os passageiros da 
«levem procurar os pa-
dr. Saturnino tia Vcig.i, 
IModelo do Carmo. 

As horas marcada» para 
dos passaportes são as se 
I l i s I horas da tnrdo o t! 
tia noite. 

As senhoras que tenham 
devem comparecer para ti 
porte, que ('• obrigatório, Jicando apo-
nas isentos dessa i.ie lida os menores 
do o annos do edaae. 

- O s passageiros vindos do Santos 
só podorão regressar para aquelia ei-
tlade, munidos .le nove passaporte, quo 
sómonto lhes serão concedidos oito 
dias «Iopois tle estarem nesta capital. 

Não ó nocossirio passaporte ãs 
pessoas «pio tenham do seguir viagom 
jKira Santos. 

iiiconseicnto tle vermo que se nutre 
tio cadáver, quantos choram saudosos, 
reintegrou-mo na posso da minha pes-
soa moral e cívica. J 

O cemitério » a rasa da família i»ií-
tencourt não potliam deixar do estar 
desertos, o sr. ('ampos Salles era o • 
primeiro a d tr a senha tio desrespeito 
á memória do martyr. 

Xem elie, nem um tios empregados 
«la-, f-uas ca as t-i\i! o lüilitar, tiui;a ido 
h var pe-.aii: a lamilia liittencourt. 
<,0ie Jaritiu os : i;ü.í miiiibíros, ({ia; nãt) 
1 os.1!o do eonloj r itlado com o procedi-
mento inquaii lie i v«.l th-ita vitiMa-Io des 
respeito :a, de-ta lalía do sei. ) moral 
as mmbrosa 

que 
sessão extraordinária 

v salões 

Nem uma musica militar, nem 
eonnnissao, nada, nada, nada 

uma 
para 

imversario 
to 1! I.! lo litte;-

.lo r i jar 
mi .-:! t mi, ;i altura .1 j 
i-) tempo, loi o j'ir;. 
lome-nio os íc-os !-j .is-
i; i 1 'to Castro. 

1. r- ratos. A m• • r 
1 • - o a mordendo a 

•) .!•• l/.-L-
mu-an o s 

os piop-i 

ces so do Baccarat', ou do «Processo 

•Ias Pérolas ííoubadas*; em quo um 

buli i da uvcníuroso aluga nomes do 

'ords ] ara li;-nrar em projectos tias 

suas eomj.í.i.hins: c-m q u e sc abafa um 

processf) como o tio <Cleveland street ', 

renleto tio lords «j do figurões ricos o 
devasso', tle.vo t e r corroído 

r.aeão saxfa.ia, (pie renovou era n o s s o s 
dias a a:..lf/a e a força do Mundo 

PrBEdniNO 

no. A {-' 

governo 

rI / /, * • £ , 

pmigoso. 

•a luetn 

ia do 

dos / 

li ; 

aol 11 

( hegou Iiontem do Santos o tlistin-

gniu-nos com sua visita o dr. Dorme- ] 

vai tia Fonseca, quo tem estado na- j 

quclla cidatlo, em commissão d'. l No- | 
f i ( i u , estudando a moléstia «pio alli ap-| 

pujanto ' pareceu o tia qual vai apresentar á fo-

lha llumincnse longo e minucioso rc-

latorio. 

rranswaal om j noss.» distineto colb\'-,a deixou nos 

* P<'»tle ai Jc .ar a ' uma carta, em quo nos podo rectilica-

oma do c: 1 ido ' noticia t í O Comutado «lo Iiontem 

j sobre a família Milone. 

Amanhã, daremos a carta tio dr. I)er-

meval, o quo não fazemos hoje, por 

nos fallecer espaço. 

Moratlores da rua Uento Ĵ íres quei- | f l í ' í í i 
xam-so tle que, nm virtude «le concer- r w w i - l w c - a 

tes tpio so estão fazendo alli, foi «latia 
ineonvenionto ' irocção ás aguas, «pio 
doviam ser encaminhadas para a rua 
Carneiro 1 .cão. 

Convém que a Prefeitura mando ve-
rificar a justiça dessa reclamação. 

— Ku.l Honro, r>í) 

Banco de Crsdiio Real (Ia São.P̂ ülo 

I iontem, ;i;j horas da tarde, no odi- ' 

íieio do Jíaneo de Crodito Meai tio S. 

Por intermédio <i » uosso viajante, of-
foreeeu-nos o sr. F. Peroz, ]»iopriotario 
tia Photographia Ctnlrnl, do S. Carlos, 

•quatro photogr tphi h , que rooommen-
. dam vuntajosamoiiti, aquelle est ibolo-
I cimento. 

Agradecemos. 

sua horiivel 

*s é a ila pro-

I O sr. Antonio Saürs, resitlcnfe tra 
Santa b'ita do Passa (Quatro prele-r.do 
expõr nesta capital alguns trahallios a 

Paulo, realisou-se uma imporlanto con- crayon, um tlosquaosó rei rodueção do 
ferencia entro o dr. Mello Peixoto, se- do I). Isab. , a Ueibonot na, • 

, . ,, , t a • i tampada em nossa edição tl 
cretario da J azonda, e a tliroctona da • - • 

tias batalha1 
, poucas 

los mais 

! i' 

lia r* io-

! 3'1 

as 

meia 

n a:, 

para 

ru.-lifera, ni 

nia mar ar.i. 

pio ficaram 

hia. 

ivhmo o de 

cr ' Ante 

i, Iransi-

luostões 

eus interesses; 

Faschoda, da 

vimôa. da llus-

hina, da Ita-

• emoi) 

utr.is e gindo umas 

as mais gr a 

da França recuando c 

Allemanha c« dendo en 

m i con-lescendentc na 

K si; nantlo-sc a aceeitar alguns pu-

i I ades «lo dolJarrj pelo lvnchamento 

: o barde do seus filhos nos Esíados-

Fnidos, da Áustria não querendo ver 

a acção do império ailemão na guerra 

das raças que a enfraquecem e lho 

abr-m a cova, da própria ínglaterra, cha-

mando os seus soldados das fronteiras 

de Venezuela, abandonando o Canadá 

no Alaska, fechando ouvidos ao sussur-

ro hostil da Allemanha — o pequono po-

vo do Tra»ia\vaal levanta so unanime: 

^omer.fl, crianças, mulheres, para defen-

der a independoacia ameaçada, prefe-

rindo a morte nns combates «feaeiraaen 

0 I p r s j i e í M o 

Conformo noticiáramos', appareeeu 
hontem na sua phase dinria o primeiro 
numero do nosso valente colloga a /,, ~ 
l»rt >, quo conta com a collaboração tio 
ilIn itres monarchistas. 

As nceessida<lc;s do melindroso mo-
mento historico, que atravessamos,— 
escreve o novo diário -estavam a exi-
gir que tocássemos também a rebate, 
mesmo sem podermos aPegar arilias «lo 
nossa competoncia: viemos sem hosí-
tar, ]»ara a estacada, oiulo a magia «lo 
no:-so titulo fez tudo.^ 

Nossos votos pela prosperidade tio 
Colloga. 

I quello estabelecimento bancario, e em 

I que ficaram assentadas as prineipaes 

bases da reforma auetorisada pela lei 

a. <>0(1, do c-orronto anno. 

• Arredadas, eomo foram, algumas pc-

j quenas difliculdades quo a dcsatlonção 

i na leitura da lei poderia suggerir, ore-

mos 'pio, dentro de poucos dias, será 

assignado o eontracto quo reorgani .a 

uquelle estabelecimento, em ordem a 

continuar tb-sassombradaniento a favo-

le mai > 
ultimo. 

Jàu trabalho, que revela ha-
aptidão artística, no3 foi gentilmeii! 
fereeido, achando-so eolloca lo em 
sa saía tio redacção 

A sou intíiliigenic auetor ouvíamos 
os nossos agradecimentos. 

m l o ! 
«»l-

n os ' 

com me i noiva-
do ao.sasami 
court. 

A uni.-a I 
desb i iniento 
absolvi r unar 
sassinato tle «ien 

1".' a líopublica 
]'arte dos heriies •:oiue-;o.i i. 
mão tio tloluato imjieratlor, i 
c mulatos mordendo o cora-; 
bel a lledttrajitoiM, com o 
dentes com tjuo jã mordiam 
gandist i da Abolição. 

J)ep>is, a ral • atirou-se contra Pru-
dente de Moraes, cuja vida roclarnou 
como holocausto .'t bai\oza da maioria 
tios caracteres, rpio fio encarregaram 
do roubar o Thosouro o infamar a 
1103-a tradição tio povo civilisa.lo. 

Acabam, agora, os:entaudo desprezo 
pelo marechal Hittencourr, jiclo crime 
de não ser oobarde, o ilo morrer sal-
vando a honra <lo exercito o da pa-
tria. 

A' frente dos es ingratos e?tá o sr. 
(.'ampos Salles, cuja canduiatura foi 
escripta com *> s iu ',ue tio man-ehal 
bem-lito e. para adular cobard f ii • »• o 
a concentração, passeia as suas calças 

'crim, t hora em que th-via 
joelhos no cemitorio, orando 
tio misericórdia quo lho per-

torpozas tio sou govern j, em 
.s.e-rilicio do her.-e, cujo san-

u tle vehieulo -i. ;ia eleição. 

I"-'. no L'.\ I UOel.MO 

a IV-rrea Irans-silioria ia vão 
;r-so vagõe . baniio *, iucluin to 

!I "a de si 

c tar de 
ao Deus 
«lo.isse ;i 
nome '!< 
gue ser1. 

P0LYTIIEA3IA 

Healisa-so hoje nesto theatro o gran-
de 'estivai artístico em beneficio do 
«•-Limado ac-tor comioo hespanhol Ü . 
Fe li x Amurrio. 

O j iogramma 6 variado, constando 
do seguinte. 1 .a parto—a, Symphonia 
pela orchestra; L. Subirá sceua a 
ehisto-a o delicada zarzuela em um 
neto, lettra tio ./. fcxtrc;na\t e musica 
do maestro l i . Cinipi: o C / a m i i f i , 
desempenhada polo beneficiado, sua 
exma. filha e o amador Ferreira: "J.a 

parte — a Pn-lnJio do .'»/» a< to <la zarzucliL 
•• Anillo tio iíierro>, pela orchestra; b) 
li. (,0'lm l < a Minui'. o b Serenado, 
p. ra doas violinos, com acompanha-
in"n?o tle piano pelos prof, P. Cian-
t iar a lo, A. Pasquale o maestro Leal, 
c <;••/ itlo f, tino original, pelos 

amadores oxma. senhorita Manoolita 
Amurrio e i erreira tl, A' /'rinfi/ihurch 
/ nu/ ,io iIvnn, duo ingle/, ptdos ama-
dores l̂ ago o Duchein; c, AV/t' S<rrfot<-9, 
«cançoneta napolitana, pelo amador Fer-
reira; f D,u <h. /os /'tr<t/ri(;, da zar-
zuela F.l ano pasado por água-, pola 
sra. Sophia Campos o o beneficiado, 
g Pito ilr, b s /''tos, da zarzuela «La 
Marcha de Cadiz\ pelo.1 amadores 
oKm i. senhorita AI. Afnurrio o Lago; 
In /».is -.Ho oa dc:, cartçouetA cômica tio 
repertório do actor Mattos, polo ama-
d o r F e r r e i r a ; i Duo do 7.° neto da ~ar~ 
:ii''ii ^Sensitivas pela sra. Sophia 
Campos c o beneficiado: j; Reisiyer— 
J d r a — Onva-tui-c, pelo sextetto tio Sa-
lão Progretlior. • . • iiarto—<i, Ouvertu-
ra |iela orchestra; l>) Dará !im ao es-
peetàculo a soberba zarzuela cm um 
acto, lettra do C. Lúcio e F. Limem 
tlouv •) musica do maestro M. Nieto. 

í j ( lOrroF/i/ i" , desempenhada pelo 
bon-fieiado, sua exma. família e di-
versos amadores do l\ h a-Cl1' '•. 

A parte mu-ical sorá gentilmente 
re ela pelos maestro Antonio «J- Cha-
ve. Ii0.il o pelo professor L. To var. 
í-ierão amenizados os intcrvalloa com 

le 
alhi-las p< 

T,'-fC no Diário dr Minas: 
-• l oraia hontem distribuídos ao illus-

tro ' r. desembargador Saraiva os autos 
dc ap})ellação cível n. 1.325, entre par-
tes — Appellantes Antonio .Tustino da 
Silva o outros o appollados, Domiciano 
José do C'astro o outros. 

F.stes autos têm simplesmente e por 
emquanto l. l ! *s folhas o estão dividi-
dos em II volumes.» 

Pelo sr. ministro da Vi ação foi ap-
provado, provisoriamente, o acto do 
engenheiro fiscal da -S. J'aulo Jtail/vay 
Cconpauf/, acceitando, para ser entreguç 
ao trafego, o trecho da via dupla des-
sa estrada, da estação do Belóm á de 
Campo Limi>o. 

O Papa está «le lucto pela morte, em 
Carpinato, da condessa Salia, viuva de 
nxa doa irmãos do Pontífice. 

A Direoloria do Serviço Sanitario vai 
remetter «lejinfectantes ã ('amara Mu-
nicipal tle Conceição dos Fuarulhos. 

— OJjeroceram seus serviços ao go-
verno os srs. Arlindo Justo «la Silva, 
Arl indo A. (iloria, Aíanoel Josó ('or-

ia, Luiz. Silveira o João do Espirito 
Santo. 

— O governo agradeceu á Sociedado 
de Medicina o Cirurgia o valioso oílo-
recimento do sou concurso profissional 
o scientiíico para o auxiliar nas medi-
das adoptadas contra a invasão da pes-
te bubônica em S. Paulo. 

— O secretario do Interior agradeceu 
á Camara Municipal de Annapolis o 
ofterecimento feito para auxiliar o go-
verno nas medidas tendentes a evitar 
a propagação «lo terrível mòrbua, decla-
rando quo a Directoria do Serviço Sa-
nitario tomou as necesaarias próvidon-
cias, no sentido do communicar áquella 
Camara, sompre que siga para aquella 
localiúado algum bassageiro procedente 
do Santoa 

j Pareço t:ue o porteiro de uma -ias 
[ escolas tio liraz tem o vicio tle falar tia 
*.ida alheia o a ollo so entrega com tal 

, iinmotlcração, quo vizinhos seus j.i 
i lembraram tle pedir a intervenção a 
| policia, no sentido de livral-os do sup-
I jiiieio «[uo os atormenta. 

<) tal porteiro, que ti Casado, encon-
trou forma para sgu pó, vi to quo a 
vida alheia 6 o assuuipto prodileeto das 
conversações do casal. 

(,)uo fará a policia í 

.N.v iinl 
esí ibeleci 
d u e l i a s . 

i Do As 
l Dera» 
" óbitos di 
1 I 

;âo, em data de 
lontem em Tuopa 
o bubônica. 

IlOjO, li 
mez da 
egroja de 

s 7 horas tia noito, eomo; 
I mmaculuda Conceição, 
S. üenodicto. 

Supremo TrÜMiiiül Federa! 
Ilocurso criiiio de y. Panlo—Holator, 

o sr. J o ão Podro; recorrentes, Aithuv 
Neves e Alfredo Eterpiuo Llorgos; re-
corrido, o procurador seccional do Es-
tado do S . Paulo.—Nogou-so provi-
mento ao recurso do rocorrento Artliur 
Neves o deu se, quanto ao recorrente 
Alfredo Etcrpiuo Ilorges, para sor jul-
gada improcedente a denuncia a sen 
respeito: unanimemente. 

—Foram distribuídas : ao ministro 
Pindahyba uo Mattos, a appellação 
crimo ontre partes Frederico Podro de 
Alcântara o a .Justiça; o ao ministro 
Bernarilino Ferreira, a oppollacão ori" 
mo ontre parte3 Alfredo ao Az»redo o 
a Just iça, ambas doata cap i ta l 

IVSIÍ̂ isíj! de pfetk 
d i s i i n i r i ( : n i : . s 

i:c in-j. 
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I; 
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•lo Amparo : 
1 tio pas-ado, 
1 vez o ./(•:*/, r-.-vl • a 

•seripta pelos ilistinetos 
íti.ni'» Pinto Nunes Cin-
O ! * l: i • i;e • de Moraes, 
roa d o poeta Carlos Fer-
t do Acosta <b: Oliveira e 
idos ao hábil scenographo 

..'i.stillio-í. O theatro estava 
cheio tle espectadores, quo 
te aguardavam o desenrolar 
lo. ao que so de-.ia, era 

'cheia de criticai ob.-nsiva-* a pessoas 
' collocatlas e verdadeira surpresa I As 
poucas allusões quo ha, são todaa iu 

i nocento:. o cheias do r>',-rc. 'Lambem 
1 não crível que Carlos Ferreiro, de-
' pois tle velho, deixasso de ser criterio-
s o 1 O desempenho foi, como tudo, su-
j | i-iior :t espectativa do auditorio, pelo 
j «pio houve muitos applausos, cspocial 

O mercado fechou no sabbado com 
alta do 111 <i c. 110 n . 7 disponível, do 
5 pontos n a s opções e susteutado. 

Vendas na l io l sa , d.000 saccag. 
Ilojo abriu sustentado e com a l t a da 

õ pontos em algumas o p ç õ e s . 
» 

IIAVRB, 0 
No tabl ado o mercado fechou sus-

tentado o com alta do 'J5 c. 
Vendas lia Poisa, O.ooO saccas. 
Existência de ca ó do ílrasil, l.O^O.OCO 

saccas, o do outra ; procedências, 410.000 
saccas, contra 1.071.000 e 120.000 sac-
cas na semana passada o b 1*2.000 9 
070.01'() saccas em lst-s. 

Abriu hojo com alta do 25 a 50 c . , 
mas apenas sustentado, cotando-so do-
zembro a o»'>.*2õ o março a o7 francos. 

H A M B U R G O , 0 

O mercado fechou no aabbado c o m 
baixa tle 1 111 pfennig nas opções da 
dezembro e maio o sustentado. 

Vendas n a Poisa, l.OoO saccas. 
H o j e abriu calmo o com alta nas 

o p ç õ e s do dezembro, cotando-so de-
zembro a 30 e m a r ç o a 30.75 pfeu-
nigs. 

LONDRES, G ' 
No s a b b a d o o mercado fechou sus-

tentado o com baixa d e 3 d . naa op* 
ç õ e s tle março. 

Vendas na l iolsa, F».000 saccas. 
Abriu h o j e com as cotações inaltera-

das e sustentado. 

(Comiue/ iul TtUjrxm B n , e a u x ) 

INTERIOR 

RIO, 7 
P e s t e b u b ô n i c a 

Coir<! a oflieialmonte o nppareeimeutg 
da posto bubônica eiu Lourenço Maia 
ques. 

o ' . icctor da Saúde recebeu, liojft, 
ern 'ii gabineto o barão dr. Podro Al> 
fonso, com o qual confcrenciou a rca- • 
peito *l:i organiía(.*ão .lo laboratorio ba-
etenologico p a r a f a b r i c a ç ã o do scruru 
Ver.i. ii. 

S .l c-se que o cruzador AnJ.raãíf 
chegou hontom á ll l ia Crande. 

!. bom o e s t a d o sanitário da guac-. 
nição. 

' ) ministro da ^farinha mandou põe 
i disposição do chofo do Saúdo Naval 

a residoncia do a j u d a n t o dc inspoeçãu 
d o Ar sena l p n r a hospital do observa-
ç ã o de casos do p e s t o . 

SANTOS, 7 
P e s t e b u b ô n i c a 

Boletim do Hospital do Isolamento: 
E x i s t i a m l . í 
Entraram 
Exis' in 1G 

D o s tres e n t r a d o s , dons são do posto 
bubônica, conformo e s t i conf irmado; 
um licoi'. e m observação. 

Dos j á exi-itüiit. s, continua um cui 
observação, ostan lo outro atacado da 
febre typhoido. 

Os doentes *lo p o s t o são c m numoro 
do O . 

S A N T O S , 7 

•S i l i ir im boje d.i anterm u ia do obsol'» 
v t ç i o da S:inta Casa os doentes Anto-
nio Ccrqueira o Antonio Mend s, esto 
traballiii.loi' aqucllo soIdad<>, ambos 
natiu*ii"S dessa **:ipit.il, visto licac 
provn 
peito 

Io r.'io e.t.iroiii aifocta.los do 

Eoi lioje r**. 
observaçao d l 
Ztni Ai*.lr:.t. 

lhi.Io : 
Palita 

:;nria do 
iudiauo 

,1 111 o 
i ie 

•V> 

N. I í:. '. Capital — Partes: Manoel 
Dins do Oliveira e Antonio l.eito lias-
toH. Itelator, o .,r. M. (.'esar. 

N. 1121. Cai*ital — Partes a Justiça o 
o dr. Desiderm -taplor. línluror, j sr. 
Cardoso. 

Api>rl!(t' ',r!< I 

N j:; 12. lloeaina—Partes: l'ranei-co ; incuto na apotheose ii poosia, om quo 
Marques de Oliveira o Iirnz Nogueira ; Carlos Ferreira íj coroado. No lim do 
da Cruz. líelulor, o sr. Saraiva. i ul l ímo neto, foram os auetores chama-

N. 2:M'i. Jaboticabal—Partes Hippo. dos ií scena, sendo ontão muito sau-
lvto Forini o Ângelo Picoruo e outro, dados, o quo não foi favor, pois O J u c á 
líolator, o sr. V. Cardoso. i nicieco elogios em todas na suas partes.» 

N. 2 )47. Dous Corregos—Partos: f u i _ 
d o v i c o Oroasi A: I r m ã o o Rafael .Sitno-
notti. Itelator, o sr. C. Canto. 

Aggravos 

N. 20G2. Capital—Partes Conceição 
& C. o Honrique Eima. líolator, o sr. 
V. Cardoso. 

N. »MR Capital—Partes João Ce-
aario de Abreu e Joaquim liodrlgnes 
d» Barro». Relator, o sr. Delgado. 

Foi ií directoria d a Escola Normal, 
para informar, o rcqneiimonto do sr. 
t anuto Tliorman, pedindo ser conside-
r a d o valido o exame vago por olle pres-
tado na Escola Normal, p a r a poder 
exercer o magistério publico, attenilen-
do-ao aos florviios quo preètou h edu-
cação e instrucção o á sua dcdicaeüo 
ao eiwino. 

Na -• -'i0 da C:.m:ira -\funicipal so 
propo/. q.uo fo.= io p.igo a -'!'.0 réis cad.t 
rato iiioitn. 

Essa indicaçlo !>ou adiada. 

SANTOS , 7 

A 'lolieia den hojo minuciosa busca 
em íi'' 'Ia rua do fc). Bonto. 

S._0 ..ido consta, o- i busca foi 1110- 1 

tivada por denuncia i'o tabricação dó 
moeda f.dsa. 

Nada foi encontrado. 

I Io'c do manhã, na Santa Casa, opo». 
rararii Maria líornardo, extrahindo do 
dentro da barriga um kisto do peso da 
tres kilos. 

A doouto voiu a fallecer liojo da 
tardo. 

Em sessão da Camara Jtunicipal da 
hoje, fui approvado cm segunda discus-
são o orçamento para 1900. 

S A N T 0 3 , 7 

A Alfândega rendeu lio/o 45:438J7.34 
A Hecefcédoria, 18:231S021. 

No porto não lionve hoio enlx» 

1 

» 

I 

1 



O OONMEftGIO DE SlO PâUU)-« 4§ meeke iejm 
n i o , 7 

Nomeados pelo ministro do F.»Url»r, 
pnil.1,1 na dia I8. a l i » d* lunar parla 
da oomniiosIVo da l imita* ilu Amapá, .«a 
limoeiros t> u.-ntaa ilr. Pana n Alfredo 
Moura aal» ultimo i a n c i i c g a d o do 
Material pa ia oa trabalho» <la eoui-
luiaaiu. 

O delegado ( I rmin iano epprchon.loii 
lima cai luça <)iia oonilur.ia oarna cm 
l.nl.n, abatida lio aaUbii lu d a m a Jn.ni 
Caetano, i7.'i, paia aor vendida no 
üçoiikiic da rim da Aasrmblúa, iíft. 
cmuu vai ser aul.iuotlida a exume. 

EXTERIOR 
L O N D R E S . 7 

.' O faM-mamclial Tiaconilo Wolaele.v, 
coimusndnnto cm clicfo do riercito in 
pie/. falando liuntcui no olul>, do iiuo 
7 meiul.ro, ili»aa que a recanto raold 
lisaçAo ilaa reservas ilo iniliciaa foi um 
Verdadeiro succasao. 

lla(< rindo-ae noa lioors, dis: o qno noa 
últimos trmjxia teve oni-ojo ilo vcrillcar 
como b ignorante e ambicioso o cara-
f lar daqucUo |>ovo, quer trauswaali»-
lio, quer orauginta. 

Áoorcaoontou quo o« revezes soffri-
dos pelo» inglezcs tiveram como resul 
kulo fortalooar a uniilo, declarando a 
guerra cou»n» o» liocrs, que continua-
rá, Bojnui quaes forem nu couiuquou-
Ciâl. 

t*m tologramma do Estcourt infor-
ma qno «o combato travado no« arre-
dores do J.ody Suiilli os boors tiveram 
biK) bomona fóra do combato, outro 
janrtoi, faridoa a prisioneiro». 

*>'o outro combato, em 1'otworths-
forni, o» boors furam ropollidos coui 
(grandes perda*. 

Corre o boato de qne o general Wh i te 
ordenon a retirada do» habitantes do I.a-
By Uiu i th e quo capitulou com toda n 
guarnição. 

O DaiUj Mail publ ica um Utagram-
m i dizendo qno a líussia está concen-
trando tropas uai froutoirnH da Corda 
o Japão e mobilisa a sua esquadra. 

T J I E T E R M A K I T Z n t m a . 7 

f) governo do Natal reclamou u un-
nuliação da proclamação do Oraago 
indexando iquella Kopublica a parte 
«uperior do l ! io Tugel. 

C * P E - T O W N , 7 

r inrxacto o liooto quo correu do se 
(cr travado um outro combato. 

Tor commnnicação roceliidn, sabo-Re 
que a guarnivão ingleza ckegui a Est-
court. 

Sfciceia-se a sublevação dos liollnndc 
7,09 da Colônia do Cabo; as auetorida-
des tomam providencias para reprimir 
n sublevação. 

Kstá sendo construído um cabo tele-
grapliico entre esta cidade o a l i l ia dc 
hauta lltler.a. 

Os boers o orangistas, acampados 
em Colesberg, receberam reforços pro-
codoutes do Uerthulie. 

PAKI8, 7 
O Tc.h.ps publica u m telegramma d. 

J.ondres, aiiirmando creditar-se nlh 
<|ue a guarnição do Colenso ci>iiu pri 
«ioueira doi bocrs. 

H I A N I I X A , 7 

O coronel Obrien, commandanio dn 
Jorras americanas, derrotou os í t a l o s , 
inalando i u e aprisionando -0. 

B U E N O S A i r O S , 7 

A imprensa critioa as excitajôes do.-
jornaos liumineuscs contra o convênio 
sauiíaiio, dizendo quo o convênio pó-
carocer do modificações, mas n."io bus-
citar questões. 

Deram-se 
peste. 

A S S U M F Ç A O , 7 
Lontem tros oiiUos do 

Instituto Forense 
Sob a presidência do sr. coronol .To-

ai' Piedade, reaíisou a direciona desta 
.prospera e importante associação dos 
advogados o solicitadoros do Kstado a 
nua sessão semanal, estando presentes 
todos os dircetores em exercício. 

Foi approvado o parecer da commiR-
Bfio do syndicancia, favorável A admis 
Bão, como mombros bonorarios do 
Instituto, dos srs. Evaristo do Moraes 
o Augusto Goldsclimidt, distinetos ad-
vogados na oipital federal. 

r Assumiu a presidência do Instituto 
o sr. coronel José .Piedade, tendo con-
vocado uma sessão extraordinaria dn 
iliroctoria pari» bojo, ás 7 horas da 
noite, afim do resolver-se sobro ns-
Bumpto do importancia. 

—Do lioje em deante, o salão do 
Instituto será franqueado nos srs. as-
sociados todos os dias, das 7 ás U bo-
las da noite. 

E I L Â O — O sr. Severiano I.eal ven-
derá, hoje, ás 11 lp i lioris, na rua 

•do S. líento, 11-A, em leilão judi-
cial, diversos moveis, cortinas, tapetes, 
espelhos ã pbantasia, quadros, louças, 
crvstaes etc. 

Por ter aggredido o menor firneiano 
ferindo-o n:i cabeça, foi preso o reco 
lliido ao xadrez, á ordem do dr. do 
legado do policia, o indivíduo Josi 
Jlorroni. 

Telo dr. Dorival do Camargo, medi-
co-logista, foi liontem medicado o ita-
liano Milanese Caetano, morador ú rua 
Conselheiro "inilrade, n. 41, ^ictima de 
um desastre. 

Apresentava uma luxação na articu-
lação tibio-tarsica direita. 

E mais nada podemos adeantar aos 
leitores, porque... o mais á privilegio 
da policia, que occulta, como sempre 
noticias a imprensa. 

F a l l e n i m e n i o s 

E m riudamonliangaba, d. Maria .Tus-
li im do Alvarenga, esposa do sr. í ,uiz 
(lonzaga Marcondes, o o sr. José Pedro 
Marcondes 1'lorista; 

Em Campinas, o Br. Antonio da Ro-
cha Camargo, que contava 7.i nnnos do 
edade. Era tio dos srs. Francisco da 
Itoclia Leito Penteado o dr. ,Salvador 
Loito Ponteado: 

Em S. Paulo dos Agudos, o estimado 
moço Joscí Manoel Calazans de Olivei-
ra, filho do sr. alteres Josó Florencio 
do líoelia. 

—Hoalisou-so liontem, ás 4 Ij2 T-a 
tardo, o enterro do infeliz moço Au-
gusto da Silva Bellogarde, distineto 
nlumno do I o anno do (jymnasio desta 
capital. 

O feretro saliin da rua Alegre da 
Luz , n. 39, ondo residiu o morto, para 
o cemitorio da Consolação, sendo mui-
to concorrido pelos amigos o coinpa-
nhoirós do fallecido. 

Entro ns muitas coroas, viam-se dnas 
. riquíssimas: uma dos alnmnos o outra 
do corpo docente do (Jymnasio da Ca-
pital , 

E m sígnal de pesar, as anlas <1o 
Gymnasio foram suspensas ; os alum-
JUP8 ítzeranj umo sessão, presidida pelo 

dr. Bylvio il Almai Ia a* <|«al aa raaul-
vau na* ua aiaaaio.. tomarlaai Uto |M»r 
aota uiitn a aiandaiiiiM m u mu» iuáa-
aa. 

Foi taiuli*m r lr l ln uma •oVIniaaAo, 
cnmponta doa alui.inna d a 4.' aiinat 
Naalor dn Mu .U.lplio (loi.l.. ,lu-
liiur, f n i l oa d» i n lloa n .loito 
IlublAo, par» iapra»eul»r o (l j inmi«io, 
a lima iloa lanlea dr, Hvlvto ila Al* 
inaida, JoaA Cnodido de Sonaa, dr. F.r* 
uaalo dn Caatro a dr, Angual» I reiia 
da Hllva, para rapre^anlnr u corpo do 
oanta. 

ViniOD no acompaiiliameiilo iiiiia com 
miaaAo do I." anno ila Academia do 
Dirailo, cuiii ponta d«a ara Arliillaa 
(MhkIM , HmI Noroulm t- Pinto Ni-
zarano. 

A' aaliida do fcrnlro, p« ^arani nau al 
çaa do caiziVo oa dia. Fruoato |)iai de 
UMtro a Joaò Cândido dn Honra a o 
uiajor Naacimmilit Olorio « o njudanta 
dn ordon» tio dr. nlinfn tle |mlicia. 

Falleeen liontem. án f> liaraii ila lar-
dc, nexta capital, a otma. ara. d. Ca-
tliarina Dia«, reapnitaval mAa dn ar. 
Jaymo I>ian rnnanl do'llrn«il ein Itot 
tordam, e avô do ar. Joaquim Morto, 
couliacido corrcctor du-la praçu. 

O «'Qtcrro r e a l i a n - b o j o , ú* r» lio-
ran dn tarilc, subindo o Ir ial l () da rua 
(iuil l icrmo Mnnul l . 

6lavra 4a 
•du-a aâo 

F e l i c i t r « ? õ e s 

Fazom nnnos bojo : 
O dr. Jonó Mondei do Almoida, 

distineto advogado ilo nosao fAro; 
O dr. Itodolpho Miranda, deputado 

federal p<» este F.atailo 
—A galanto nionina Jud l th , filha do 

sr. HobastiAo Uonçalves, giiauln livioa 
du Casa Mnlliins. 

Di loaquim C»rles B rnartlno Siiii 
M.ir a Kuvoni» Pen l i» d a Bllva, l>a! 

flni Cario Hrrnnrdinn Hilva, Maria do 

l.ourdar Kmlt.ia flllva, Martela Hllva, 

Maria Cu ra <la n iva lianirel, J » « da 

C<«ln Pan^ai Jún ior , Jull<>ta Haptintlna ria 

Hlh.v l,nnia, Kerullm l ema (Ia Hllva, Iza 

b*l Maria ria H It.i VIIIbçii, ImIm \ llla-

ViU Maria Izal.ol llainnidino Ri v , J i w 

• ai Io» ll rnardlno Hllva a Prunelae» Knl-

Ic llornanlliin si lva, pmfundnniniiio fi • 

ririoa pelo fillcrlnionto do aou lilolntrsdu 

irai nlo, pai, roírro o Irnwlo, rir. Joaquim 

Cnr'o« Prrmirrilnn h l l ia conviriam hciih 
pnioites u (Maaoaa de tua ambado para 

ailInUfeiu » nursa d« aotinio (lia que, 

IkiUmiIUIIIO repouio riu (lii.id", far,. ni cr-

'obrar texta-feim, lo rio c irronie, A» H 

horu> da nianhA, nn capella rio Hantisai-

mo Siicramenlo da erre,ia de >Se, agrade, 

condo aiileclpadaniente m u (|iio compara-

cnrcni a (wno acto religioso. 3 1 

DECLARAÇÕES CÜMMERGIAES 
Itesumo dou prêmios da lotaria da ca-

pital federal, oztrahida e u 7 do nuvem 
bro da IH01I. 

1'RKMio» i>r l.VflOi* A WiílS 
28Ó10 38064 MiC9 
:i rniCMioH ok J()Oi 

ÍKC.Vt a8 í7 l :»M!KX> 

H 1'RKMIOR (1K 1(10$ 

2171 (üi4r> r,9;»t tcir.a 

lltitítí 1:UJ4 21.IM8 :U787 

lf> PRKMIOS IIF .r>0S 

•_>.in4 nenn r,44i «ntw iiari íocifi 
u n s c 
•J0071 

17:t27 
;!IÕ70 

•Jíliir.l 28*1(1 .IIIHl.') 

m i s 

ArrnoxiHAÇoKs 

2H;.()!I o 2H.MI — ÍO.IÍ 
iíhmí! o :i-q«.ri- r.vs 
&r.iii o fi.viii — Ciuj 

I1ICZFX VS 

2H.Vll n 2i-f>(l9— fvflí 
:i?ofil a :;hiii;:i o :ism» a :'X[)7i)— ;;03 

nr.ci a ã .ti i o fi"w(i— 2 j-

Todos os nunieros terminados em U 

o 1 têm 2.-S. 

Telegranima dos premios da loAria 
cxtraliida bontein, recebido jielos agen-
tes geraes o i»-]u osentanle^ d.i Conipa» 
nliia do Loterias Naciieiacs. (irinnuii it 
' oelho. 

f?. Paulo, H de novembro do lHlt1.'. 

t AM .Tu 

F.ntro as t.ixrs do 7 !( o 7 1 [S, 
>jcillon liontem o nosso mercado carn-
• i vigorando esta ultima taxa v ienns 
ilguns momentos e diversas >o/.es. 

Abriu, na primeira liora, com taxa 
lo 7 em todos o^ bancos, mas 
logo os bancos PVance.,, honilt/n, Coni-
mercio e Industria o l.oinlov 1 i-i y 
l'lalc oHereceram negocios á taxa do 

[1 c, cniquanto o / ' . f ' . . - I I : . c o m -
prando seu ]>ai>ul a 7 1 j 1 * o t l c r e c í a 
laqncs só a 7 d. 

Pelo meio-dia, mais ou monos, foi-so 
firmando, at<S 7 .LI e í l|M, cahindo, 
liorém, pela lp j hora novamente ató 

Pela tarde, ficou estacionario, oscil-
laudo entre as taxas de 7 '( 7 t|lfi; 
mas, á ultima lior.i, melboron, con-
ntaiido alguns negócios á taxa do 7 
ô 7 li*, condicional. 

Fechou indeciso, com a taxa do 7 
om todos os bancos, i-ucin*ando-ae, 

porém, muitos dellcs a fazol-o íraí.ca-
iiente. 

Houve pouco movimento amante o 
lia; pouco repassado, ás tax^s de 7 l jS, 
i .'I[:I2 e 7 l[ili e os extremos foram: ; 

Para l.-ancario, 7 ]{:i2 a 7 1(\ 
l'ara ] r» licular, 7 l j l i i a 7 .ri[.'i2. 

His as eotaçOe? do cambio fornecidas 
liontem pela Bolsa de S. Paulo. 

Apnllrai tertfMaa 
O abai ionaatgnado preTinn qne jmr 

dou aa apolicea de na. 2 I I .7.U>« 211.737 
ilo valor nominal do nm oonto da r4ia, 
i 1 o.•-.isi.ii M d » oiua, juroa de d " K 

emiaaáo de lMtüi. n ando na f>;l.:l'IH, do 
valor do l:0(M)$(i<)(i, e 2.1186, do valor de 

i BOOÜHKI, ainkaa de juro de 4 "[.,, ouro, 
1 ora reconvertidas, « emissão (lo 1HÍIO, 
todas do sua propriedade. 

H. Paulo, li de novembro do 1800. 
30—2 M a n h h . O M k v i r 

A* |)l'A(ll 

Tendo.se dissolvido a flrm» de ífa-
chndo «Sc (.',, cstabnleeido ao largo da 
Misericórdia, n. 4, devido á retirada do 
MOCÍO command-tario major Benodicto 
Antonio dn Si lva e a «lo socú* do i 
dustria 1'odro Vaz Kerroira. os abaixo-
assignados Jo ão Justino da Hilveira 
Machado, único soeio remam seento da 
extineta llrma. o o dr. Manoel Clntidi-
110 da Silva, o primeiro como solidário 
e o ultimo co.:,o ínianditnrio. nrga 
nisarnm nova socieoade, fioli n mesnía 
tlrnia de Maclindo .v C., era de se-
lei nbro, p. p., conformo o contrncto re-
gi;,trndo na Jun ta Coinmercial, para 
continuarem com o mesmo ramo do no 
goeio — seccos e molhados tinos — na 
mesma casa, ao largo da Misericórdia, 
n. I, aonde esperam continuar n mere-
cer as ordíos e conti inça do seus ami-
gos o freguezes, dispensadas a extinetn 
iirma. 

S Paulo, "1 do outubro do IS'.1''. 

João ,l( STINO DA KiIAHIKA rvlACIlAIIO 

Dl! Manoki. C l Al liivo DA Sll.vv a—1 
v 

Ao iciii i ei ( i» 
Nós, abaixo ussieiiados, únicos com-

ponentes ila extineta í.rma .Machado (v 
Accioly, que gyrava nesta praça, com-
municnnios no comniereio em gorai que 
a alluilida firma urnla de\e. entretnnto, 
se aonvei alguom V e so julgue legal-
mente credor da mesma, queiia apre-
sentar sua conta, qne sera imniediata-
mento paga 

/f^eitamos qualquer reclamação du-
rante o prazo de trinta dias, n contar 
desta data. 

Campo Alegre, l i—I!—00. 
Jn \o Al CIOI.V 
SmiASTrÃo Machado 

4 

A" praça 

Abreu Teixeira C- declaram a qneni 
possa interessar que o sr. João de 
Abreu Teixeira, desta data deante, 
^migaveiniente deixa de fazei parte dn 
Hrmn. retirando-so pago o satisfeito de 
flens -naveres, conforme o díatracto ar 
chiv^do na J u n t a (.'oinsiercial. 

Duela."im também que nesta data 
deixa de ser seu interessado o sr. Tor-
quato Pcrtira do Abren, quo egnai-
monte se retira pago e satisfeito do 
seus haveres. 

São Paulo, 20 de outubro de 1R00. 

:!—2 Ame i Tmxinn» A C. 

• Paraa».i.a ••, M i l l i d a a ad * 

• Pau • 

Afl lrno, aul> inlhlm 
ra. am nooiu o *a«iiiio Matinal ato prn 
aadau da boa k »•< nfuaolo «loa mi ' »«* . 
•ntrx iwrtM Ma lu.a C a I * * « t l a | 

a a 
O dr. J«Ao Fnenbar. »<1»n»a<lo do 

M«d< •« nu UqanUçao d * MaduaaUC. , 
vain hoj» t«al .1 Jhi t ta , «nm quarat 
• aiitrnlor pnfamiea., com nnia d«f «» In 
aiiltalutanta o u ptal do aaa oonaUtu-
i a U 

Como antigo qun ma trm iuoalra«lo 
afTeivAu a aal ima, n dr. Kaenbar aari 
KKUiprn aeiitado poi lalm mna, enino ad-
vogado d a » « itifamiaoiiuo gatuno qua 
dá paio noiua dn Joaquim Honres Ma-
duna, o dr. F^anubar trr ma á dia a dia, 
pala franto. nnafa eolniuna livre. 

1'oneo Mludat diraito n poiiqiiia«inia 
«' n plntlea qun tanlio do lóro uiua 
multo comprnhoiifin o qne lalu a estu 
lio n muitiiiaima intniçàn tanlio ilaa 
eonaaa • daa miaariaa liumanaa 

Aaailn 0 qua, pela aimplas leitnra dn 
preits doa auloav, oonliaoando dn ha 
mnilo » qunatúo, lenlio apontado aqui 
na ladroeiras do Madua» na l ipndag*» 
de Mndnaa A C.:i/aaaim A qne estuda-
rei os autos, pki/4 1-u: ei:« \, e cmiatí-
tiiir-mo-ci nm defeinor drsinloroaando 
do .ar Antônio da Conta 1'into, a quem 
Medusa uornoi a ii.i.rniD. 

Defendo o ar Antonio da Coata Cin-
to, porque, quando eu o o poaaoal d A 
Xuilr aoUrlaUoa as oonae.maucias da 
amirn'ff da Meilu^fk, aqnello homem de 
bom diaan-ina bonoóaamrata : «nn por-
cabia qun o ar. «atava il lndido eoin 
nquclln miserável,', quo tem empragado 
a sua vida cm faaai mal aoa pobrra e 
roubar oa liomona do lioa fé>. 

15' como ha aoidiue uma aflinidada 
salutar entre os homens qne combatem 
paio niesino ideal, ou aotíram aa conae-
quoiiciaa do meamo mal, aticlii-inn de 
avmpathla |>el» causa do ar. Antonio 
lia (/nata Pinto, que é om homem 
honrado. • 

l íefutaudo o qtl i disso hojo o dr. 
Escobar n destrum Io aqnollas pruriu 
tem prol (ln Joaijpim Moaro Medusat, 
voltarei depois do amanha por esta 
trerflo, sem prolonder entreter polemica 
eom aqnelle advogado. 

O que digo por cmqnanto, como pre 
liminar, é quo a palavra do dr. F.scc-

bUr KU*CA HERKi II', KÃO MKRSfZ, 
num Mi:uicr»A, cui tompo algum, maia 
iuteiro credito do que a miuh». maxi-
m< argumentando en com documentos, 
tnaxime apresentando en provas since-
ras (! legaes a favor do niou amigo sr. 
Antonio da Costa Pinto. 

O publico e os juizes qno têm de 
julgar o gatuno Modnsa não doixa-
ráo snggestionar por essas provas ei.i-
Innlhtiiint i|iio o dr. F.scobar apresenta 
em lavor do mesmo Medusa, o publi-
co o os juizes não precisam quo cir— 

nm venham dizer-lhes : «tildo 6 ca-
Itimnia: Medusa (i homem honrado, o a 
prova da Rua honradez ó a lisurn com 
quo ello so conduziu como liquidanto 
da firma Medusa 0., contra a von-
tade «lo seu socio. 

Por esta colunilia livre liei dc pro-
var n lisura da «conta provisoria» on-
«íanisada por Me.lrnn que, como liqui-
dante contra a von'ade do socio, tinha 
a 1'aca o o queijo na mão para a pra-
tica de suas já patuuteb iadroeirus. 

* oltarci. 
S. Paulo, 7 de novembro do IfiOO. 

Sami I I 1'oino 

i illuatrada nd—^te do )nr 

• a l ra r O o a r i , n • publIoacAa 

atoa noutra qn<> dl varão a «laba da la-

voura JA Um ladiaa.l» |«ra .audUtoloa 

áa proatiuaa «Uéváaa tadataaa 

JA a Ao auahaatdaa aa ladtaaçAaa fal 

taa p»lo i ' Iab da Caaa Hranr . ooavin-

de «|aa n » a a aonaariem Igiinradaa aa 

qua tèm part iJo de outraa aaauclaçoaa 

coaganaraa 

O jornal /.«ir. hi'«i r C.iaisin i w darla-

fon, a 111 aua ndiçAo dn 2 do enrrauta, 

quo lha onuiprla guaidar iu<ar*aa ao-

bra nsta aaaumplo, o <|ii» pnrocu Ira-

aar água no bioo. 

A maioria doa lavraibnea antandn, 

porilm, qna raaarvaa a rnyotorins po-

dam anr pmjni ln lana aoa Intnreaaea da 

olaaae, qua aaaiui ao á nlt ima liora aerit 

informada do qna jA dava aatai rnanl 

viilo aolire a organlsaçáo <U chapa, ijun 

a todoa nnmpin auatrntsr. 

Nada, |>oia, do mystnrioa n a> aaõaa 

secretas, que aú nproveititiu aoa advei 

anrioa da l.avoura. 

Cm la> r/id r 

Sapataria Sportsman 

Atteato quo ba muito tampo aoflria 
atrozmente do eatonmgo. inteslinoa • 
fígado: tomando aa l^lulai aHti-tiyiprpli 
r<n d.i dr. Heinzelmann, tiquai comple 
lamente restabelecido. 

M A N O I i ( ' O I T O 

Firma raconhacida) 
Obicrrmçfio : 
Muito cuhlndo ooni aa falaiflcaç«'ina, 

pois as legitimas PUulai aHlt-ilyi/irpti 
cai, do dr. Heinzelmann, lovarn no vi-
dro nma capa verde 

Vendvui-ao em caaa da I.nbre, I rm l o 
A MeMo, rna 15 do Kovombro, I, o nm 
todas aa boss phnrmacias a drogarias. 

As a l t l na i ua lb laade Parta 

A casa llretel Fròren, da Valognos, 
faz circular ua metrópole franceza mn 
grande numero do carros especiaes 
conduzindo a celebro manteiga de aua 
producção ató ás casas dos rotalhistas. 
lanando se pensa com qnnnto cuidado 
6 feito, pela 1'epartlçíio de Ilygiene 
M.luioíjial (lo l'uiin, u «Cl «to 11, 
cslisaçáo, nas casas de commercio a 
retalho, do substaneins alimentícias, e 
ne saiba que a Manteiga 1II IKTFI. 
Frèrcs é, talvez, a única quo não te-
nha sido alvo dafl implacáveis condem-
nações do I.aboratorio Chimico ilo inu* 
nicipio de Paris, ontre tudas as marcas 
dc manteiga espalh.nins ua grande ci-
dade, as excellentissinins famílias vêem 
qne a Manteiga B l I K i E L Freresóq in 
mereço a preferencia sobro todai as 
outras. 

B r c m c h i f t e d e 3 0 a n n t ! 3 

(i ir . João C. (lo Queiroz, attostou 
ha -er-üe ena.ido com o «Peitoral de Cani-
•m> .i , S. Soai es. 

FAOUES nu DIAS Á VI»? A 

Londres 7 i i i o T i rqTõ 
Paris 1. ano 1. . ' I 7 5 

Hamburgo . . . . 1 . I ; « 7 1. (ií»7 
Itália — 1.300 
Portugal . . . . r>r>(i 
Niíw-York . . . . — 7.128 
Soberanos . . . . — — 

SEGQÂO LIVRE 

Extremos : 
Contra banquei í , . 

.T.iin Contia a caixa 

VENDAS HlSALISAIiAS HONTKM 

1'ÓBA DA K0I.9A: 
_M.'i "er«".(S do li. 1'niâo do S. Tanio,.: 7̂ S 
2il a ç'os da C. Cnião fpor f r a, a i . í s 
õ ncçües do M u o C. iii(ln.-ir:;i,:i 
a iriem, ide:n, ;i '2J.-: 

íjn aiç.ies da C. !'unliíía,a Ü7HS 
l 'RA( A D O COMMEP.CIO 

In-pector do r.icz, sr. C. I'. \ianna. 

CAITV E M SANTOS 
O mercado abriu c-.iln o, na lia.c de 

7 .--Ti d. 

0 mercado e.-teve calmo, duranie todo 
o d a naqueüa ba: e, fe« liando - ilmo. 

TELECi 15 A MM A S 
/íio, 7. — A s 1(1.5 — liancario, 7 

particular, 7 1/KI: n:crcado, paralysario. 

A's .1.5 — IJiy.cario, 7 l|Iii : parti-
Clllfir, 7 :i[ 12 ; mercado, indeci o. 

Santos, t.—A s I l.an — liancario, 7 : 
particular, 7 l|l«l: mercado, calmo. 

A' 1 .-'to — Bancário, 7 l[l'í [arti-
cular, 7 1[8 : mercado, calmo. 

A s .'1.4u — liancario, 7 ..]«i 
cular, 7 5pl2: meicado, (irni". 

MALAS PARA A KI"R0Í'A 
Tiiiraiitc o ntr: <'c . > , ml rn 

Subidas do i'.io 
Dia 8 — Jlrr.-i1 

* 15—Matj ihiL na 
» 21 — Oro j" mi 

^2—I.n Haiti 
-•> 2!)- \il. 

« a n r o í nu i awi mmam&Mmmm[/sptot 

parti-

i v i r i s s ^ v s 

lesé Simões Jw ic t 

riü Adi l ado CíUtinlio Simões, Do-
I' íyrr.«i-.i n ( o^iniio, Antonicta dc Ca-

'' Ij mar. o Simões, Fernando Siiuões o 

8 Itaní tíimõcf, es|*sa, sopa, nora 
^ e lllhos do finado José. Simões ./< -

Pior, eonvid im a t(.d - as pessoas do sua 
amizade pira assistirem á mistia do 30° 
dia, que pora ln f tdo mesmo fazem cel̂ -
Inar, hoje, S do corronte, ás 0 112 l^.ras 
ria rnanl ã. n ; ogreji da Sé, f>elo que 
te consideram gratos a todes aquellee 
que conjoarecerem a esse acto do re-
ligião. 

Tlienlro Sant Anna 

Opiui.'.*, da imprensa sobre o reque-

rimento de. A. Alvares Penteado, apre-

sentado á ví.imarn Muiiicijtai em al de 

outubro de 1*!'!': 
r O sr. Antonio Alvares Penteado, um 

dos mais arrojados indnstriacs do Sfio 

Paulo, construiu, :í sua custa, exclnsi-

van^nte, nm tlicat:o sob o nome de 

T h e u n o i>:: S an . Anxa—A rua da IJoa 

Vista. 

Não levo, para csio fim, favores ne-

nliur.s da Caniara Municipal, nem do 

governo (lo Estado, o que, alias, estava 

na intenção da Cauara trnnsaeta, fjno 

dCL*etou uma lui especial, 110 intuito 

do animar a formação do capital neces-

sário a esta cniprelicndimento. 

Hoje, que o nosso tlicatro está quasi 

prompto. vem o r Alvares Penteado 

pedir á Caniara uma reparação quo 1103 

pároco justa—o vem a ser 11 applicnçáo 

ao Tiifatuo Sam .V.sna dos fnvoros da-

quella lei, ) romr.lgada a 21 ilo janeiro 

dc 1*'.''8, sob 11. -iil. 

Para completar, porem, a sua obra o 

tornar o accesso ao tlientro mais tacii 

ao publico, o sr. Penteado oITerece 

ainda á Caniara a importanto soruma 

do 11>0:U(Hirr. para que esta desapro-

prio os terrenos inteiros ao theatro, 

110 canto da rua «a lloa Vista, e pro-

mova o rocúo, do accórdo com o ali-

nliamonto dado, «lo edifício em quo 

funociona o Tribunal de Justiça. 

Amplificada, a«.sini, a via jnibliea nas 

proximidades do novo theatro, poderá 

cllo ser perfeitan.íaUí proemado jiela 

sociedade paulista, que, lia muito, se 

constrango no barracão da rua do São 

João, podcfido, egnalmente, nos fundos 

(lo çctual edifício do Tribunal, remo-

vido eslr e desapropriado, ou perinu-

tado aqnelle, ser estabelecidos 03 di-

vertimentos puiilicos de que fala a re-

ferida lei n. :i36. 

E ' , em snmma, nm cano para des-

pertar a melVor vontade da Caniara 

Municipal. 5 
(Do Correio Paulistano, do I o do no-

vembro do lsOO. 

t om utlcneão lêde as provas de Ioda a 
liarte 

Atlosto que poMOgufa-mo diariamen-
te uma ilór do citbeça e nevralgia quo 
inqio-. ibilitava-ind de cnidar dos meus 
aíVazeres e, com n uso das PilnlttH An-
i hinpephcuK do Ur. Hoinzolmann, II-
piei radioalmaiite. curada, (laudo gra-
ças a Deus. 

^ Mama Garcia 
íFirma reconhecida) 

C o m p a n h i a V i a ç ã o 
P a u l i s t a 

A D i rec to r i i t l a C o m p n n l i i í i Via-

(,'iio Pau l i s t a , t endo n o g o . i a d o a 

•ic.ilo d", Santi s de at^cordo eom a 

anetons«( , '3o Qu? lhe foi d a d a j ie la 

assetnl i léa g e r a ^ ex t r ao r d i n a r i a d o 

dia •_'."> d(? o u t u l f o u l t i m o , c o n v i d a 

03 a is . necionis ías p a r a «e reuni-

r em e m AssemBIóa t í e ra l Ext raor-

. l i n a i i a , 110 d i a l(i d o cor ren te , ás 

horas da t a rde , 110 escr iptor io da 

m e s m a Compa t i h i a , n o l a r g o de 

S. Uentu . 1:.'. sobrado , af im de to-

m a r e m conhec imen t o da propos ta 

aocc i ta c. r e f e renda rem o ac to d a 

D i rec to r i a , d e aecordo com a mes-

ma auetorisa(,'ã(>. 

As aevoes ao portador deverão 
ser (1' positadas'noH Bancos Nacio-
nal Brasileiro, 1'ranyaise 1I11 Bré-
. ii c lirasilianisciie l'ur Uentschland, 
mi 110 o.-criptorio da Companhia. 
---1 0 geieni" 

Q. Boca vi va .ii n • -ií 

>V:is!ilng'oii Luiz Pele ra 
Advoga lo - llatatacs. 

San a — 
!'ll—1 

Aeção entre amigo* 
A rifa do 11111 terreno 110 Cambucy, 1 

quo tinlia do correr com a primeira' 
loterin ilo lo contos desta, fica trnns- ' 
ferida para janeiro, em vista da dilli- ! 
cuidado de se pausarem os bilhetes. 

O ADVOGADO 

Dn. Ai.iieiito ( i . 1'. nr A snn i n s 

Mudou o seu escriptorio para a tra-

vessa da Sé, 9-A. 
S. PAIT .O 1 - 1 . . 

Im|icr.'antlKslmii curn! ! 

filmo, sr Honorio do Prado —O fa-
eto extraordinário da cura cm min. 
produzida pela vossa maravilhosa des-
coberta, o Xaro/H ai ''. "0 ( jaiahti 
não devo sor desconhecido da humani-
dade soíTrodorn, j>or«|uo iniiitns \«• 
ficamos privados, durante nnnos e an-
nos, do ganhar o páo quotidiano, ].-.: 
causa de moléstias farilmente cura-. i.-is 
dependendo npenas de unia fuliz inspi-
ração. 

E ' o caso que, desde pequena, co-
mecei a softrer do brouebite asthmati-
ca, aggravando-se extraordinariamente 
meus males cm 18--ÍÜ, depois que tive 
fobre amarella, ao ponto do perder 
completamente a voz. Intimamente, eu 
só conseguia dormir rocostada sobre 
travesseiros, com accessos astlnnatico.s 
horríveis, do quo dovois fazer idéa pe-
la gramlo quantidud.^ dc cigarros auti-
astiimaticos quo comprava em vossa 
casa. Pois bem; garanto-vos. sob pala 
vra de iionra c jurainouto, so für pro-
ciso, qitc estou conqilütaiuente curada 
e com a minha voz restituida, srimento 
com seto vidros do abençoado Xarajr 
de jatai,y, por vós preparado. 

Irenni. M.vnzoxI, actriz-cantora. 
I5ua dos Arcos, 11. .'10. 

Tratamento das moléstias do 
couro cabolludo, da barba, das 
sobraneolhas, das pestanas, das 
A l i O P E f i l A S (oalvicio). por pro-
cesso inte iramente moderno. 

AfTocçõos da pollo o syphiils. 

DR, 
medico, com longa pratica nos 
bospitaes da Europa, membro da 
Sooiedudo do I lyg iono do Franga. 

Consu l tor io : Rua 15 do No-
vembro, 28; do I ! lis 4 

Rosidoncia : A lameda Barão do 
Piracicaba, 40. 

Telepbono 120. A l tende a oha-; 
mados a domicil io. 

lni]',osl« de eniisunio 

Tendo iiio proropado ató o dia 11 do 
corrente o praso para o estampilhanienlo 
d.- calçado, conservas, b"bidas, \clas, 
caitas di-.jogar, vinagre, especialidade, 
pliarmaceutieas c perfumarias, pre.vino 
a. s si: , eoniniorciauie- da "J ' -ecção (jnc, 
lindo ii dito pra-o, procedei .-e-á á res-
pectiva fl cnlisaçào. 

S. Paulo. 2 dc novcnihio il." 189D. 

5- -5 JfAXor.i. r.Mii.ro da Sn.va. 

<1 
pertinaz 

Fpiseopal Fantnario :1a Appaic mIh 

Guaratingce â 

Xo dia 8 de dezembro rcalisar se-ií 
f.-sia da Padroeira desto Santua 
constando do no\jenas solenincs, 111 
n:is, missa cantada, com sermão 
Evnngolho, o procissão á tarde. 

A noite, terá logar o leilão do j« 
e ser:i queimada uma armação do 
gos ! 

rio, 
iti-

A" â 1 • Barreto 

aixo assignado, soiTrendo do 
moléstia qno o atirou ao leito 

por muitos dias. teve a felicidade dc 
ser tratado por este illustre medico 
que. com sua sciencia, conseguiu ar-
rancal-o «lns garras da morte. 

Agradeço. } ois, a s. a. os cuidados 
que ilie dispensou. 

H. Paulo, 5—11— «IU. 
li Dantf. Misson 

I)r. I.uiz dc Souza Castro trata le-
bres, moléstias do peito, coração, fíga-
do. estoninpo e syphilis. 

Consultorio, largo da Só, 7. Consul-
tas, do 1 ás 1. ao -•_:'; 

Club (rymnastbo Pni't:i!»ue/ 
ASSEMnr.lÍA G'«"RAr, OUDIXARIA 

Do conformidade com o art. 22 dos 
nossos estatutos, convido os srs. socios j 
a reunirem-se em asnemblni »jeral, do- < 
mingo, 12 do corrente, ás 7 horas da I 
noite, ofim de ser deliberada a seguinte 

Grilem do dia 
1". Apresentação do relatorio e con-

tas da Directoria 

2 o Eleição do uma commiRsão para 
exame de contas. 

• í° Eleição de nova directoria. 
Secretaria do (Jlnb Cíyinuastico Por-

tuguez, li de novembro do 189!). 
fifc( CKIlIífO VüIílA, 

1° aeoretario. 

lebres Palustre-

Mais ilo duos mil possoas curadas 
pelo Anti-Sezonico de Jesus attestam 
a sua ofticacia no tratamonto das fe-
bres palustres.intermittentes,sezões etc. 

Deposito, rua Bosario, 11. 7, drogaria 
Paulista. -jo. 

A" Lnvenrn 
Os srs. lavradores que desejarem ro-

metter-nos cafj para o mercado do l í io 
do Janeiro, poderão fazer por nosso in-
termédio, pois cobramos 500 róis por 
sacca o pagnmos aqui os frétes, impôs 
tos, carretos e até liquido do contas 
de divida. 

Faremos remessas para as casas que 
nos indicarem. 

2, Rna Episcopal, 2. 

Alfredo Brasii. & C. 
10—2 Commisaarioa 

L E O N A R D O T E I X E I K A & O O J I P . 
l i a D i r r f t a . a . M - l r i U M 

prnpriatatioi d<«ta l«m montada ca»» de .alçado , ptriicipnm , 
anilffoa ,, rr«ne/i«, que, lendo a nua of lMna psasano por a«traor 1 muni- i« o 1 
•«•ia lioja cMiiplotanieniii balnlltaria pam a manui n t ira da todo « qual , 
çiid". l a i a honian* a •anhorw, obaervanlo wniprn a mal* Irreprdn 1 a vai n u c 
• elegsn 1», iie canforniiiUrie com n» «mo n«» quo rt.>ile •••tn«> i « q » h nu 

no*fa vitrlio Outro im (oniiiiuidcamoii. qun mi» nooka* o : f l n u . apiunu ai 
calçado d,. (|uulipier lento, no piato do Imnt" 

Napaíaria Kporfsman 
H U A D I R E I T A , TST. 

8 . P a u l o 
0 - A 

• 1 

I 
Í 
I 

\A0 SE ILU DAM 
\Aíi mn'\nã\h i 

<1 II.Alaiir.id >r do C»'m I1I> com outras pre| a a;«'e paru o rubrll», 
o C<*iauiadir do Cabollo riu liapb.iel Hcaciola <• mu propalado na 
' l i r a l , npprovario pe'a Jnnta de HjglenodeU. Paulo, llvr» de qualquer 
'IIli lanfln nociva, • pOMNM um pei.niue Inuilo aurariavo1, n| , r . i i i n 
«filia» e lnfidil <l eonlri «a p«ra<lti<, caspa e n M | do la ie l l » 11 
\a «ua cfllcacia yiarde numero du nttcstadoa, Itimadoa p ,r pc o : 
de tudo o conceito: Cd <i .VMIOO, i ldro 1nnl.11 IIMIOII, riu/Ia ISSOOU. 
«In/11 inal ir VSXOOO A venda na* droirarina : linrm I <* U„ J Anu-
rantr «V comp , Casa Castilho, rua Direita. 24. Caaa Fachada, rua rio 
H. Hento, 75, Caaa Rinifi»», lar({0 ria Sé, 5, r eia lud.vs b.at pl a -
i nu a • casas de pcrfuinarlaa. Deponil» rua du Pula"!». I, c.uxa 
pontal, n 10(1, te|..phonc, n. 9(12. Para phariaacla^ barladioa e .a-a» 
de pcrroinar aa pre o , reduzidos, |arn romprn d 5 do/Ias 

Hâo IIO»MW raprinenfantm no Intorior do Kftsdo em 8aiito», J . 
Almeida liatrilio, iua 10 da Novomhro, 4 : Amparo, JnaA Alvoa Garrido: 
Jundiah> t J . M l^acoida & C., ptiarmacia 8. I.utz (J<nza. a Vogy-

Joae " lliritu. Joae Antunl i Maireiros, rua José Bonifácio, 30 : H. Carlos, 
Luiz Marone. Botncatú, Miguel CiofB , Caaa Jliancu, Joid liasill no 
VocCxs, Antonio l i André, llragança, Jotú de Oliveira Freitas Quiina 
iftoa ; ranta Bda do Pare* Qpatio, José Pei-nandi» Pereira. 

Marca registrada 
: 0 - 1 

UrM-iinto de lelrai e videi s 

Por conta e ordem de om comuiltten-
to raz«iay0i( quo disnfto de f n i , , l , a r©«®i 
va- (JC capital accumuiado, desconto ou 
'.impro ú vi-ta iottrus ou ordens fengna 
das por flnnas quo tenham cotaçãu 110 
mundo toonetar.o. 

prooiircni o coiretor i:«tcvam líatrel-
a, re^demia: largo do C iraçao (ragra 
du 1 do dotfus, 17. Kscriptotio: iravoasa (lo 
Ciininicrd», l A. (fundus da llatra. 

10—'1 

A'' éo dc 
..d\ ogar 

Aviso 

Oliveira Pinto Dias deixou 
com o rir. Júlio Uiaiidft J r. 

ictualhieTite tem 0 seu escriptorio de ad 
v eacia, á travef-sa da Sé, 11. .1, ondo 
iclui A Uifiposiçito dc seus constituinte 
milhos, que, s bre qualquer neg 

•ntcnúcr-!-» dircct.miente con sig . 
ü i-l I 

.de-
rão 

Ilorpliéa 

Sypliiljs, rlicumatismo o morphdn, 
cnran:-so radicalmente com o grande 
remédio indigcna—i-iixir Al. Moiat , 
que se vendo 1 * c a s a Peixoto K-telpi, 
tei K P .o i i . :u- :l 

^. 

Compuiiliia t l i i fão p.nnl-i.i 

Do dia H do corrente . 1 . - - « 
' .««iu em Tigor os segnintes liorari 
para as linhas da Consolação, H jg , 
n. polia o Perdizes. 

S. Paulo, 0 do novomhro do 1>WI. 

Ilonirio da linha dc llypio:m|m| :s 

PAIlTtn v Pai: ; niv 

O advogado Itodolpho Andrade 

patrocina causa1; eiveis, commerciacs, 
criminaes o orphanologicas. Kncarre 
ga-se de defesas permite o -Tnry. em 
todos os pontos servidos por linhas 
férreas. 

Trabalha associado com um prove-
nto advogado residente na capital 

Residência:—í* -Mogy-Guassú. ::r>-s 

M . I g s a c i o O n i m a r ã e s & C. 

C0.M.MISSAROS DE CA F K' 

B « o M u n i c i p a l , n . 2 3 

Cti\ 1 Ao correi 1 11. m s 

UlO DF. J A X Kl li 0 
10 — 12 

FELIZ 2 H S P m a Ç Ã 0 
Minha cunhada, d beonidia Vellas, 

catava sofírendo, ha 2 annos, de unia 
se iiniito forte, eom dores no pulmão 

direito, e j e dia-a dias deitava escarrou 
lci-aiiguc, ,lá r. uito debilitada e ahor-
recida deter tomado muitos remédios som 
proveito, cconimeiiilei-lho, então o «Pei-

ai do Canihará', doilIuHrario pbarnia 
contb o brasileiro sr. Sor.za Soares, o <le 
pois de algum tempo do uso deste poderoso 
e som 1 .vai proparado nacional fcou com-
pletamente restabelecida. 

Fii.fno (J. n-: Mt:ri:jp...s 
ÍFirma reconhecida). 

Dl i»r: 
vnoo do ROSÁRIO H . o r V i |> , r f 

Jfnn/if> ; 

õ.no 2.15 5.30 

Õ..I0 2. .10 O.i«l 
li.H0 2.1? 0.30 ! 11-
ti.no 3.00 7.('<) 1 ! : ii 1 
7.1,0 3.15 7.30 ! . r . 
7..Í0 3.30 8.(10 
7.1.-, 3.45 8 1: , i.r-
K.()0 4 00 Í . H 
»..'.() 4.15 (1.. 1, 

H.4Õ 4.3(1 '.1.15 
Ü.O 1 4.15 !'..; 1 i "1 
:i. 10 5.00 li. 15 
v.r.o 5.15 IO.11 , • - -

!'.I5 5.30 KM.'. 1 IV 1: 
l'J.00 5.45 lo./J 1 (..lõ 
10.13 ü.UO 1.1.15 
10.10 0.15 11.00 1*1-

10.15 6.30 11.15 70 1 
i i.no (1.45 11.30 7.15 
11.15 7.0H 11.45 7.30 
l!..,o 7.15 7.45 
11.15 7.30 Tarde 8.1JO 

7.45 Kl.', 
Tarde 8.00 12/0 8.3i| 

K.15 12.15 H. ir, 
! 2.1,0 «...11 12.30 11.00 
12.15 8.4.-1 12.45 í l . lõ 
12.: 10 fl.15 l.OO '.1. l:. 
12.45 9.30 1.15 ÍO.OII 
l.OO SI. 15 1.30 III.I5 
1.15 ÍIJ. 15 1.45 11 '.45 
1..0 10.45 2.U0 11.15 
1.45 11 15 2.15 
2.00 11.45 ! 2.30 — 

Horário da linha da Consolar, 

1 

Noci(dinhi Portngne/a de íleiiellccnclii 

A directoria desta sociedade, 0111 ses-
são do hoiitem, resolveu qne a admis-
são de doentes 110 hospital terá lognr 
todos o:; .lias ató ás s horas da ma-
nhã, alim de qno possam ser examina 
dos pelo medico. 

Fora dessa hora. só serão admittidoa 
aqneilos cuja doença, a jnizo do admi-
nistrador, não seja contraria ás dispo-
sições do regulamento sanitário do Ks-
tado. 

tíccretaria da Sociedade Portngneza 1 
de beneficência, li de novembro de ! 
IWIi. 

O 2" secretario 
A. HE SOUZV SlI.VEIK.V 

lõ — 2 

Ai.tmio 1I0 Fodrlgin» 

Ketirando-so para S. José dos Cam-
pos, quasi restabelecido de seus 111-
eonimodos c, não podendo despedir- .-
pessoalmente e agradecer ás possoa, 
(110 o visitaram, o faz por intermédio 

desto jornal, pondo o seu limitado 
presticao nesta cidado do S. José. Agra 
decendo rnais no distineto clinico dr. 
Pereira da Itoclia, que não poupou es-
forços para o seu restabelecimento. 

S. Paulo, ii do novembro do líi!)!'. 

.".—"' Antonio Bexto Iíonititn e» 

MATeICAEIA (le P. Dutra é 0 me-
llior rosneillo pura a dentição nas crian-
ças. 

"to: 000» 

Oa bilbetee desta grando loteria são 

vendidos pelo custo na Agauoia do 
tinto 1-reto, ao largo do Thoaouro, n. 11. 

E m frente ao Correio Geral. 

2 - 3 

Partidah do i.Anno Partidas DA «O\ 
00 HO-A RIO fil.LAí, ÃO 

Manha Tarde Manhã Tard 

5.45 2.55 5.20 O 
•1.35 3.20 0.1 1 
7.2:. 3.15 7.1,0 
7.ÕU •1. 10 7.50 4.1'» 
8.15 1.35 K.15 
8.40 5.1 Kl 8.1o r>.oo 
Ü.05 2-"» 0.0.) 
11.30 5.50 0.30 r». • -
9.55 0.15 0.55 

10.20 li. 10 lo.2 1 ti. .'» 
10.1.-. 7.0r> 10.4.I 7. 
1 l.lo 7.30 11. i 0 7 • 
11.35 7.r5 11.35 

8.20 . 
Tarde 15 T >r - : 

H.IO • 10 
12.0(1 0.35 12.' 0 ' õ 
12.25 10.00 12.25 
12.-.0 10.25 1 J .V. 

1.15 10.50 1.1 
M o ll . lo 1. 1 1 

! 

2 05 12.30 2 .1 
2.30 :•':... 

Horário fia iiu'ia das Ti'i ! 

PA HTIDA-- I>0 [ Ali- I A li li 

GO 1.0 | OrfAIilO 

Manhã .1/ / -

. . . 1 0 1 : 1" 
'i.Ot 

• ! ' 1 j 
ii. 2 0 ti.. •'> 7 Ou 
(!..", 2 
7 '."S • L - M 7 . I - : , 

7.24 
7 lo 81.I 

1' 1 
1.12 

S3Ò' 
1 2 

P.-J8 
i.'j> 
1.11 '. 1 L 

s.14 5.' (1 
'.'.(,() 
'. 1 *' 

i' i :'. 1 1 
5. i s 

'>.18 11.1.1 1.' 
1 i.04 0 . 2 ( 1 l " . l l 
1 N . 2 0 0.30 1 1 ' ' 
10.3(1 i;,5J 1 1 . 1 0 • 

li 1.52 7.1 W 1 1. 2 7 
11.(H 7 21 1 1.11 -- 1 

11.24 7.4(1 -.2' 
i 1.40 Tarde .A 
1 i.r.i; 8 1 0 

í-.a 12.04 
Tarde .41 12.20 f.,24 

0.1 X1 1 2.30 P.P' 
1 2 ! 2 0.10 12.62 0.. . 
12.28 I..32 l . i n li .12 
tv.41 H.41 1 .f*4 1 . 2 8 

l.OO lOot 1.40 
1.18 10.30 1.50 l l . l t 
1.38 1I.0ÍJ 2.12 • - — 

<10 

A 

t» 
r» dou»' 

jn 
»>* ia« 

Vaeo I 
I riil.1, y i 
l l i * IHH 
c ate du 
A porta 1 
II. 2.1, •< 
lli lll |KJI 
rorvvtra 
q u a m 
mais f.fl-
II» " I' 
nhorida 
Cnrvn I o 
oxoeiiçú . 
vo Krnie 

II —I I I 
do M'r 
1 uri :i 1 
Irttida » U 
n r r a 
fundou, rr 
uni borc 
1nt.iilo K<: 
dom. cot 
mil r< I» 
l>raç 1 l 'n 
1I0 V rra 
pn t i 
(lindo 
(1 no\( 
tljolO:, 
a rua S. 
f ü d 1 
liaria pi r 
m i l reis 

Íi t r n » " f 
al, rom 

na frente 
» rua H. 
lado • om | 
rom éi'.i 1 
cin< o«'nt.i 1 
c;ua, n. 
110 ta C.ipil 

janeil.ii- r 

uma jane! 
nii dil . ! ' .1 
fi nieti'"- o 
4 um belo 
* . i l ' 

I 1' i.n 

v jenta n í 
c 1 .1 ter! e! 
M rc:,d ., 
II tijo'(< , 

. I I Q Í I . V •:•• 

.1 r 1 1 M 
t io ."í 
\ in e d" f 
I ido • •••! I 
1- m as 
1 - 111 .! "w 
1 :!!« O !lt 
nu! i- s 
A * e v 
t il, d p-r 
tijolos, 
tiiten a, pi 
«'11F, (••••:ftn 
p i d. ii d 
I .,rn ;i • -| | 
p ' . f hJ 
avaliada 1 
r vinte :«!c 
rnconlre 
11a r. . .11 

VB 'ii 1 e 
IlUelll I i = 
(?uid 1 : ; 1 1 
II OVei:1 

t l e l: 
SOUZ I I i ti 
7-11-17 
l idün l dc 

cr.vao, o sq 
ifc.V.." l / j 
Ó dr. .b.-ól 

do Direitd 
phams dal 
S. l ' au lo . l 
Faz sabei 

Hento edital] 
liei 1 ti verei 
desto .luizol 
corrente, fa 
rimento do , 
•lo Mello oj 
gai , a iatâl 
do M e l l o , » 
de Maria q 
incapacitada 
ila vi.ia civ^ 

to Jnizo, 
nl ium effeitd 
nvcuças o c] 
a dita (1. M j 
realisados. 1 
conliccimcni 
guem seja j 
rancia, ser,í 
do costnmo 
do pela iml 

Oo nesta ci 
^ tailo de 9. 

4. « tnbro de 18 
Rosa, esorei 
crevi. E eu 
•seriváo, sai 
Bovrroui. 



i n 

Í O M P . 

KKIM 
I I''IH III»», 

f|'l.l|l|UI'l l'»l» 

Jlu.l Ctll l«p;l»o 
i>xpo»tn» i in 

ti renip ain-af 

f i- l 

] 
L w h . . , I 
I d o na- j 1 
•mlipicr 3 
M i l l l l l l I 

Ho . pro 1 
fce oi 
Ismiuci. I 
1 . An n- 1 
L l ll» ito 1 
b p ia '- 1 
B, C.tlXil I 
I c ra>iiii 

ito». .r. r 
Mnido. 1 
Moit)-

Caiiim, 1 
lllliino: 1 

Ouiuia- I 

] 

, „ , 1 

Taii lMa 
„„ et 
nte« horários 

L 

i 

í\ 

lação, H.vrío-
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Du 1 
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] 1 . 1 

l.-i 1 — 

Bu | — 

f o n s o l a ç ã o 
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4.52 
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5.40 
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7.00 
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7.:Í2 
7.48 
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o M Ê Ê U m M s ã o P â i L i ^ B « t m i r t i i * i m 

b d i t a e b 

< dti>< 1 v i ' ii> 

11 ei 
i 11 

• Iro 

i' «Ir llu 

A |" l « ü 
li. '.'Íi, » I' 
.1,1,1 |K»II 
| , ir ti.i ii • oi 
|||l«lll M1J» \l 
inai* ef! rrn r 
•i> »i l> i » 
tihor ida 

f p n * . U •• b " « " 

f> M w H> r n " " ' " 

j,l, .1.. IM ,1 II .1 I i f • U M M 
«nn1114rrl.1l <1* H*J 1'mlu. 

,.« i| p • proeen • 
u e u loithcvlliiofllo 
1 u , nu dia (17) «'«>»• 
1 1' II C'X, IM» lllcl ' U •• 
1 , A 1M <)*• t j u . nM , 

i d i . W c m ii" |imvm 
auditório*, JoAo 

1 Uama, ou |tur 
lí- lUcr, i' a <inum 
ruluw 1 un nT.ili.iÇâo, 

nlml\o rt'fprlpt.i , r«-
UnlrMo Kmiu i.-cu ú« 

Chiaii 1o t inem ii "uu mulher, na 

evwuv.'. > ti> iiu>ti< cariu nue lhe» mo-
te Frinrirro Autuei» M u i , a » » • 
I —1 IMl C.ik.1. 11. I . ik tn»vr»«n 
iiu Mi r d», iii itii ivpitni, wwi uma 
corta 1 1111 • ,i. D I .' de Hvnlí', con--
j; ultl.l II It.nli. . I . díl dO lll' tl • I 11 

1 , r ' r * c .11, pòf 4 nHlio» •> !K> il" 
fundo», «-iiniiii.n do dr »«tn lado c ura 
um Imtto, ili' outro lado com o < xi" 
cotado Rodrigo Un ro, avaliada |mr 
dom- 1 ci lo- iiiialMfitilo» i' tlinta 
mil ri k .' 1 O-iiiOi, nc-t.» tcrc lra 
praça l*ma ru»n 11. 1-A, á Ira»•'!•»» 
do M rrado, nesta rnpltal.eom dua» 
jo 1 •» >• un a nmll.i d " frente, mo-
diiido 7 metros o 70 por 4 metro* 
r iKiM iitn dr fundos, construída a 
tijolos, tonllnmtdo iV' mu lado rom 
n rim S. Nu-oUm, do nu»ro o pelo» 
f n d.w, roíil Rodrigo (Inocro, ava-
liada por < iitntrn runto» o 1 nc.cnt» 
mil ri is 11 n.ri09tK)0). I ni»r»»a, n .3 , 
i tr.1» vr.i Ho Marrado, ne t̂a o»pi-
5»!. com dna» porta» fi uma junoll» 
un frente o uma porta o janella para 
u roa X. Niroláu, conSaoado d» um 
lado • 0111 Rodrigo (im oo, dc outro 
rfim * t » mu, por quatro contos • 
clncoetita mil rol' (»:o6n$0i)0). 1'nia 
cata, 11. á t iavc>a do Moriftdo, 
ne ta capital, rom uma porta» dua» 
janclla» nn fn nle e uma porta r 
unia Jatiolla á rua Mar a Roncdict», 
in.uUndo 0 metros e 50 de fronte por 
ft metros e !K) de fundos confinando 
< um Indo rom a m ncionada rua, 
I lado com Boilriifo On^co 

(. (luius , undof com .T• >f.<> 0:io!li 4 C , 
li Itlu |ioi' (junCro rimtos e CÍn-

c ,ciila li lei» II OfittjiOOO). Cma 
ci 1 tenc.i, n. 7. á travessa do 
M u t ' , i csta capital, construída 
1: tijVo , i' m duns portas c .1 Ja-
1 :1. .:•• fi nto o duas portas r a , a 
.1 r 11 M 1 a Bencdlcta. com 12 mo-
no o lo d frente por 1 metro e 
i . n e i l" fundos, con finando de um 
1 'lo 0:11 o.- Ni cutnilo» e dc outro 
i ni s i' ruas c p *ios fundos 
i 111 .1 í Otii'l!i S C-., avaliai 1 por 
« mio e i.: íí ĉis centoB o -etenta 
I ,1 r . Ú-T -Cl o . t'! 1 .1 rafa, n. St, 

Meie ido, d' ta 1 api-
; im' ia, c nisiruida a 
ile fr- i J " 1 metros e 

A ' 
I 
tii 

a, •1-1 1 " i-
1I1' m a 

)>.n 'd.idi' d' 
rom a 1 a 1 
)i f u : 
avaliada m 
c- Vinte -ir.,. 
CIlCOl ll "''I • 

Mia a\:ila 
tendidos • 
ijuom iii.'í.-
Cuida .1 |u 
i.ovenilíi 
11 e novo. ICa, 
Mou;: 1 La f •, 
7-11-17 J! 

I 

0 d 
1 111 ll 

unte de fim-
com pro-

1.utro I ..1 . 
il «cripta, e 
II . I ,'v c ' , 

(lou .'Mil', 
K 1-0 1 ão 
> pr i;o.- do 

preilii S 
lo'e, .1 

0»Ht,»c«fAn dr Cl»!» m Alfcrr 
rht t trfc . i . é r 

O a r . J o m f l M i n Mello A t j 
m , M d» Dt fMM il» I* * a n 
romuirrcl»! ,ln N r«uli i . 
K»ço »»b«r »o< 1,0o o prcxinio1 

cidil»! v 1 n m • 11 I 
lo tnt*ri< n r qur , pura o Am <l»' 
«n |iroo«iliir d vüritlcu^-iu Ju» rr«- J 
illtu», tomar coah»oiiM»iito d» 1 

i|iinli|iicr piopoat* dn coiicor lat», I 
cou»l|luir-M o cmitr»c'o dl' t inuu 
in lulli tirm cie Alluci l.i VV»li»r» 
A ( ' . cl»Rriido-nc in»\ii tno» ito 
AnitiTO» o mcmtir 1» du rominii-
»»o IUe»l «1111 t u uc f o » MÜ««IU« 
t u • deliberativa», paio pr»»»nto 
convoco » loilo.i o» rr«iíor»< oi-
via o coniuitrcrao» 1I0» fnlltilo» » 
ao muniram D» «ala 1I11 mlitloia 
do Fsriim, rua do (Quartel ti Ü.'l, 
no cita 17 do coricuto, na nova 
liora» dn manliú. podendo o» era 
tlorea nuaculea »o f»/er«ui rcprn 
aentar por procurador, «1 mio li-
cito a um au ludividiio lopranua-1 

tar diverso» credois». A» | ricii-
raçóM poderAn aur por uiatru-
msnto |iarlicular, com a tiriii» ro 1 
conhecida, ou por toliiKiaioiua de-
viilameiite autUeaticadit, onteu-
dsmloao qua o procurador tem 
podare» paia todoa o» acto» de 
tulloncia. uuia vez 11110 da procu , 
ração conato o nome do» lalliilo». ; 
K, para quo chegue 110 conheci 
incuto de todo», uiimdoi oxpedir 
o proaente, quo Herá uftixa Io o 
publicado pela uupruu»a. ,S. i'au-
io, 7 de novembro .1 IMHI, I o, 
Autonio liiidgero de (Souza Caa-
tro, cecriião, eacrovi. -Jvúo lho-
ma: de M " • i / m . J - I 

A n t i g a p r a l ^ d a s l o t e r i a s d e c a p i t a i f o i i r a l R e t r a l O S a ü l t ü i 

R u a D i r e i t a , n . 2 0 
' w M H M m M P M M M M M 

R a c o m m r n d o a o p i : f t j l i c o a s i « g « i n t e « l o t i r i s t i 
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5 0 : 0 O O 8 

I n t e ^ r a e D 

K\lrarç i<» , sa l ) l )ü i lo |ir<\imo. I I de n o v e m b r o 

Antigo plano, jo^a apenas cim 40.' 01 billirtr- e iliMi|'ia > l .ddí premior, 
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IMl 

• •In cllc, 
• f CIO 

I!' 1 '.'lll •• 
!n' i • í. 
: i\ ,111, o ci 
oliln 1 '< 

t^nHaçàn a Dcmctrl Chabndi 
O doutor Jo io Thoinaz do Mello 

Alvo», jnis do IJlroito da I • 
vara commercial de H. Taulo. 
l aço aalier aos quo o prm.-nte 

edital virtin o o «ou conliecimeu-

to II interessar que. por parlo 
do Üeuietri Cliahadi, 1110 foi foita 
a peti(£o seguinte - I l lm.o oxui." 
senhor doutor jn iz do Direito da 
1." vara. Deuietri Cliahadi, tendo j 
foito com seu» credores aredrdo j 
extra-judicial para picgamento ilo i 
dez porcen to (10 °[o) sobre os I 

créditos, acontece quo , 
o referido accârdo foi devidameu j 
to homologado, e tondo o suppli-' 
canto já cumprido a concordata, 
)iagando aos sons credores o ob-
tido delles quitarão plena e geral, 
o tonilo dipositado eiu juizo, ú 
disposição dos credores quo recu-
saram a receber, os respectivos 
ratoios, como tudo consta dos au 
to», requer a vossa cxcellcncia 
que fio digno mandar fruor publico 

0 conteúdo nesta petição, para os 
fius legaos ; declarando o suppli-
cante não dever mais nada. Sen-
do ilo Direito, J . I'. a vossa cx-
cellcncia deferimento. 15 1! Mer-
cê. S. Paulo, O do novembro do 

1 -;if. — Demetri Cli ihndi. 
DISCAI 110. .luuta, Hilu. S. l*au-

lo, í ile novembro do 1 UU—Al-
ves. r.ra o que se continha em 
ili'*a petição, que laço publico para 
conhecimento de todos os inte-
ressados. (S. Paulo, 7 de novem-
bro da 1-'.".'. Eu , Autonio l . ul ̂ o-
ro do Souza o Castro, escrivão, es-
crovi — hão TliohiLi: de Mello Al-
ies. :. I 

1 2 0 0 : 0 0 3 * 5 0 0 

E x t r a c ç ã o i n a d i á v e l 
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Rxce l Jon to p l a n o , j o p n apetituc coiu lit.oot» b i l he tes c diatrí luu^ 1.111 pr« in i t>í , * n I > 

ou p r em ioa tuihiilod por hoiÍo siif>c»riorpn n r i t iofooo. 

O» bilb*>«» para e»fa grande l e tn l i c'ovi in icr conipndo» dn preferencia nesla fo i í abone i ic i r 
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Kdital di* uma praça cmi u i>razu 

do -0 dias 
0 dr. .lo*"io Tliomaz ile ^fello Al-

vos, jui/. do Direito da l : i vara 
commercial dosla ca]»ital do lis-
tado do São Faiilo, etc. 
Faço sabor aus <juo o presonto 

oclital do primeira praça com o 
prazo do "Jó dias virem o o cujo 
conliocimcnto iiiterossar ijuo o 
porteiro dos auditorios João .Fer-
reira de Oliveira ( iama 011 quem 
l i a s ve/os :izer trará em publico 
pregão de ] ia«;a, venda e arrema-
tarão a quem maior lance ollere-
cor acima dc st;a respectiva ava-
liação, no dia 11 de novembro 
proximo, ao meio dia, na porta do 
edifício onde funcciona o Fórum, 
Hito á rua do Quartel 11. 'JíJ, ob 
immoveis quo foram penhorados 
na execução de sentença movida 
por ÍIOBHÍ Erannlesco contra Va-, 
nane Piefcro, a saber : ("m terreno, 
chacara e liorta, entrada com ar-
voredos iructiieros e uma casa no 
centro com duas janellas de fren-
lo e porta ao lado com puxado 
em separado medindo para o la-
do da rua do Tanque <10 metros 
o para a rua do dr. Hei ouças 12<J 
metros o para a rua do Oado .">0 
metros, u deiionte U 1 metros, con-
tendo mais uma casa fazendo fren-
te para a rua do (lado, com poi-
tão e tios janellas avaliados por 
(i;(j:M>r 1 Lm terreno á üua lior 
f̂ es LnoV'í!, na csquijjn, com •loine-

te o : 11 fundos e íJO , 
ado com uma casa no 

1'. !. ' j-os de frente, 
o;ta e ü j.u.t.-llas do ! 
:i<lu ]'or ! nui.so 111. Ji 

0- «l':t>.-3 immoveis lo-
1-_-a j':ira serem arre-

iimm mais der o 
oiterecer acima de 

tivas avaliações, 110 dia 
ar acima designados, 

pie chegue a noticia ao 
todos mandei 

'-•11 íi.' edital, que será 
!•_>;• ar do costumo o 
a imi ren. a. J )ado c 
.1 caj ital do Fstailo 
. : 111 s J ; do outubro 
1'- li/ardo Cotti, es-
•.crcvi. JoOn Tóom.-tz 

l>irc( t jria do Seiviço Sanitano 

1'" 0 r N" F. C IMF N" T O 
1) E PASSA 1'0 U ; C S 

P e ordem do dr. diroclor, faço 
publico, para os devidos fins, que, 
do hoje em deante, as pessoas quo 
tenham de embarcar nas estações 
do Norte, da íngleza e Sorocaba-
11a deverão dirigir-se aos logares 
o horas abaixo mencionadas, onde 
lhes serão fornecidos os respoeti-
vos passaportes. 

Vara a Sorocabana : 
Rna de Santa Thereza, n. 22, 

do meio-dia ás 4 horas da tarde 
o das 8 ás 0 horas da noite. 

Para a Iiigb>za : 
Escola Modelo, no largo do Car-

mo, ás mesmas lioras. 
Para a Estrada ilo Xorle 

Secretaria da Agrioultura, largo 
do Palacio, ás mesmas horas. 

Directoria Sauitaria.—S. 1'aulo, 
em H de novembro de lsi)!».—O 
secretario, Jodo Rodrigues dc Souza. 

iros do tii 
metros do 
centro c 
eom uma 
jrento, nv., 
n-Asiiii ser., 
vados 
liiat t a d« >» 
maior 1 
Btias ros 
o linra t 

l l I r l I U 
co.ilieciiiionto 

1 

1' 

pal.licr 

do Sã'i 
«1 1 v 
cr! vão, 
d, M ! 

-Io 

r 
1. 

O dr. -1«»-»'- Mana Ih'urruul, ju iz 
d". I >ireito da 1 \ i n do • )r-
]ihams da capital do listado de 

J 'itiilo, 
]'az sa1 t-r f(nlo- iiue o pro-

vento edital virem, ou delle 110-
ticii livc-niii que, por ^ontonça 
desto .lui/.c, datada «In do moz 
correuto, foi decretada, a reque-
rimento do caj itâo Ti to Correia 
do Mello < ap«'«s diligencias !<•-
gae-, íi intordicçáo do d. Olaria 
do Mollo, ronh uri !a pelo 1101110 
dc IMniiii 1 'eçniihti, 'lcelninnilo-a 
incopiiciilada \ .11:1 todos os netns 
da viil;i civil, j 111 • 111ivi: o ile lo-.-
tar, e noiueado, jiiua.scn enrador, 
o ili'. .Ioki'- ."\luri:ii:o Correia do 
f.nniargi Ai.inlin, (.m assistência 
ilo ijiml o pri-via anctori.sação tlc-.s-
lo .1 ;u/o, serão niillos e de ne-
.ilinm ellcilo toilos os contractos, 
avenças o convenções que, com 
:i ililn il. JM.h-í.l ilu Jlell-j. forem 
renliiailos. r . para que chegue uo 
roíihecinicnto de todos e 11 nin-
guém seja porniittiilo ullegar igno-
rância, será este nftixado 110 logar 
do costumo e, por cópia, publica-
do pela imprensa. Dado o passa» 
flo nesta cidade o capital do Es-
tudo de S. 1'aulo, aos 30 do 011-
tnbro de 1S99. En, Joaquim da 
liosa, escrevente juramentado, es-
crevi. E eu, Abelardo Goulart, 
escrivão, eubicrevi.— José Maria 
Bavrrmu. ü-a 

|IANOS.—Hippolyto Yuuiner 
o fllho, conccrtoF, e ntlnaçoo.^ 
do ) iuuOs o liailiií/nii.m. ile 

csrrejo. compras o voudaf. lic idcn-
ci:i e ofUciuii, á rua du H. .lodo, 11. 
170. 1:, í 1 

Compra-.-!» unia partida d- café 
niiuilu, 011 iiioio ijiiobrailo Patta 
ij o soja sflo. 70 a mi sacc.i>. 

Tral.i-t' no larsfo ilo Caiiiliiicy, 
11. -J. vi lida, ncFta. -I 

E&5V3 
/-.y 

9NI 

' iin^t 
D E 

s u e c o s <s m o í h r i d a s , 
i n o ' i 2 Í s e i i t e n s i i i a s 

c ! e t i s o c o t - n r í í e ^ o i a i l . 

A i S S í Ã K í i í i 

(|iiiiií i i-l'eira D l}uii it i i-('cira 

A o m e i a - t i i a 

A' m a í C a e t a n o , 105 

O h a v e s L e a l 

Uni o leiloeiro official ('03 ira 
porLantcs co .saiui o i í i ance i , 
íngl* z e ital i mo . 

Com cscrij toi io v agair ia <í 

í l a a d a Q u i t a s d a , n . 1 3 

Auctor:s.tdo pelo illni. i. C innil-
I11 Murtlnl, i|ue li'|iiid;i a una eu.-a 
du negocio, venderá, ao niai/r lan-
ce 1'uculiillo : 

l atas de carro, lombo ile |oiiO, 
con.-ers as, ilocc.-, lieliiil;s d i ̂  cr- a.i 
cdiangci ia* e nacionao.-, p.icote.-
dc I xivia, pilvillio p:.r 1 bi: - outoE. 
C)iMiito - va io., 1 .'.orilii-I ,nça.-, r-s-
crivaiiii.lj.i- coi.i dun» gavotau, la-
vatorio dc pi ilia niair.o e com tir-
noira, jinia híilcão, lia : in,; ., pe o 

nioiliilab, 1 o.ios i- cal c-!-, e. raua 
d a i r, laia com loru" r i i a m 
kcro/.i-no c niathiiia ile niiulliar, 
garrafa \aaias etc 

Tüio a vender-se 3 ta üo preço 

Â M A N H A 

Q u i n t a - f e i r a , 9 

Una d c S . t a o t a n o , 105 

A o m e i o - d i a 
pelo a conte de leiloou 

C H A V E S L E A L 

M m 

1 iH 

Seccos c m o l h a IA S d o 

a r m a z é m dcu i t i r i i n ado 

A o B a r a S s i r o 

K o b e p l i * ) T a v a r e s 

A u t o s i r e' > p op io tor i v o 
i r José o i*eii i Cr u n i o , 
qu3 liiiU da o eu o*' be l o -
manto, \ en lo 1 a 

Oii.it:-feira, 9 d ] c:rent3 

Ás 11 non.xs 

16, R u a C a m p o s S a l l c s , 1 j 

m a u s . 
Cmslaiiilii ilu mi' ido sorllici nt 

de carraí.i il • \ Io m- i n i- i u 
e .r: ingeiios, cô ii::--. vci l inat 
a^ ie, licore.-, Nau j i . cei. eiv . 
cone,'as nnc.nn <•- o a ' mi i ir . 
i»lici ;ih -io.--, I . a- il ' ai m a. . 
dc l;:: s a il t >11 iii . ial., 1! -. 
l: '..liada, l i i n ile •• i : * as, i i - • d. 
macurra,), . .. ,-d iL- • -o, ai i.', 
millio, urro.:. < i .. i! \ .! .s . -
ía co sabão, cr. ilhas. í.iv.i.- .1:: cn-
do i , i an is d. b nli:i ".-:•• af ' 
fi ni"t , vinhos l,:n .... o U . i 
cliarulos, cigarrrs, l-acalhan, i .ii 
de '.'.< rama, li.ilanv , | o i , to i. 
do 1110 lidas | ala mvcO. 111 a ; la-
deiras, vas o nas, Ic un , uil ti" 
barris com v.nli , \l:-n rc. icm i 
ilha do O', vitrine pa r i an os' i a. 
armários etc. i-ic. 

U m 3 Q j í T o ç r a p a r a 

f a b r i c a d e b > b i t l a s , 

c o m a r r e i o a p a p í j « m 

a n i m a l . 

T u d o a o a o i r e r d o i n a r e i l o 

Quinta-fair?, 9 do coifents 

A S 11 HOHAS 

A O B A 2 1 A T E I 5 Í O 

1 6 — R u a C a m p o s S a l l c s — 1 6 
B R A Z 

R o b e r í c T a v a r s s 

M a g u i â o o 

• I I D I C A I . 
iii-: 

d LE l l .Oü l iO 

S o v c r í s u i » h n ú 

Com a 1 \a:;i llrn i.̂ o do mciiti.-si 
mo .iuiz do Uireilo da 1 " \ar.i i om-
nicr-ial, dr. .loáu Tlioi1 u/iic Me lo 
A lvs . venderá em lei ' , u c •rrer 
d' manello, 

H O J S 

(|i i i i i ' l i i-rcira . s d o í-orrc i i ic 

A ' f 11 i[2 i icr s 

R u a tíe S . B e n l o , 4 1 - A 

O s e g e s s ^ i a : 

Rica:- lIluIliliaE li I lialitosill O:-t0-
1'ailas com pcllueiu o re|.s i o eóda 
o tlleladas u 01110. liranilo espelho 
guarnecido dc pollueia e vidro ln-
.-cauté, diiô o\al com luolduia dou-
rada, elegante» porla-liiiielots mi.ii-
ncciilo de pelluc.a e mármore, mo-
biha austríaca, iiioia^ i aia centro, 
grandes quadros, gravura solire nço, 
ilüas a oleo. cama» francozas para 
casados o solteiros, toilettes com 
[ edras o e-pcihos, coniiiiodas,giiar-
da-vestidos, criadoa-niudup, la.vato-
nos iiiglezes, apparcíhOK p: r i lr-\a-
luiios. Solida fíiiarnição ile cnncll i 
clrí' para jantar, ic.-a 11 sié-ns, 
guarcla-prato..,-.'uaiiia-ciiiiiida', I uf-
fots, étaci-rc.io'Iilo c perlcllo lOÍYc 
d ' ferro ;i | rj\a de fogo, c cri \a-
iiinlia.-. i-stamcs | ara livro., d,\:fcáu 
pira escriptorio, i- itinas, cadeiras, 
espelhos á phan nsia. oscarrmleiras, 
tapetes, quadros, cabidos, porta-toa-
llias, lampiões, malas, louças nvu!-
sas, cálices, copos, bom foiifio d'' 
fcirr rcnuoinico, tnpcto para mesa.-, 
pellegos e. uma quantidade de objo 
ctos para uso ile família. 

H O J E 

Quarta-feira, 8 do corrente 
Ás 11 A HORAS 

R u a d e S . B e n t o , 4 1 - A 
Pelo leiloeiro 

S e v e r i a i i o L e a l 

0 ^ t - U ; to d r dc S U S E t T O S ! 

: : E S T 0 . : j £ S 7 â M I E 1 ? 1 £ L H D S A Í ! 

i ^ i i E s r l I f 

G l r ' u ' o t iai . lo hs atá hoj: cenhrsi 

f^ í i ' „ ' í 5 . 1S , p í c l í i r e , . d s s e a » , 

T ^ i í ç a s i r , i < i ! ! o : > ) e - ' S < s . e i o 3 I 

P » u t V t t r z i t g j ü o m c s r . o * . C 3 

Miil.1 c i lw t ru i- ct impl t a c o - s rV\:iATAS í ! 

á a o o p dn s a 

Ins ie ' •] i3B" " " r-sass . ' srs s ivej^j düiro i ® 

K r w - l u P a p f . p i n t o r re-

t m t i s t a j á i i u i l o e o n h f r i i l o 

I I C S Ip E h t a d o , pe los sens na-

merosos t r a l i a l l i o s , p . i r t ' r i| ia 

n t odos i|op d M p j a r o m os 

seus serv iços q u o s« a t i i a 

d c novo ncst i i r i d a d p c r f -

r ebe f i i f o im i i eHdas na r u a 

D i m l a , 10-C , ( 2 ' a n d a r ) . 

lll—H. , 

K o v i d a f t e i Mnda» botai de 
pclbra pura eenhoriiH i 21." e : 'tt 
na loja l.rttldade, » Iravesea d i 
Paredão, n. 0, e nu sua filiealo, 
Jiia Vai I o I tapetiniiicia, I I . ali. 

D c t l u v o , t o s s e , c a t a r -

r h o , r o u q u i d ã o , i r -

r i t a ç õ e s d o p e i t o e 

g a r g a n t a , a s t h m a , 

c o q u e l u c h e , e t c . , 

e t c , e t c . 

O irel l ior reniedio e o mal« 
ePHcae para nn moientlan nciraa 

I X A B O F E 

G r l n d e l l a 

Robus ta oompoata 
l>o pbwinecMitic" VHmru Janlur 
1'jctn i i r ope tem sido muito 

«pieciadu pelo corpo incdico « por 
muito» iloentee, eco virtude de 
ueuN excoliiMites o brilhante» ef-
feitos 11 iw luolestiaa ai nua. 

i Xiefioi.itoH uo llio de Janeiro 

i A n i u j o F r e i t a s & C . 

cutoiirisT.CH 
R u a dos Oi r i vos, l l l 

o r uu do S Pedro. W) 

i Deposito em S Paulo : 

I>rngari'i dc 

P m u - s n t r & C o m p . 
Ivt a Dlre ia , l i 

R E N O V A D O R B R A S I L E I R O 

r n i P A i t a i > o r o s 

E D . A R A Ú J O 

Aurtc i r d n novn |>r >c«-<«o «li» t i n r u A R A Ú J O 

l ' » r» u l impem tu» ent i in* i • e imp le tn da toil<>< 
<• leeiá e «ujoe n « e i c i n e i o i 

E s p e c i a l i d a d e p a r a r o u p a s d s U o m s n s 

N À O K S T U A U A A i - A Z J Í N U A 
llndu dr o«»r - Iwpol da impai.• hum do po Mtrnde-Mi ohr- a 

mi na o terid" oa» r* qner liai,,ar. applican Io e ulf ini.m K*'ta> d i li-
ciuiio oiu cada maurk* mal» mIomiIh iU.*n|«« a.;. »», uni poueo de 
me inn na quantldaile d u n a ipiu •« julj.ir •ailiieni.n. rujulando ama 
i iillier dae dc aopa pira a id i luno rny* ifituna, mo h » » uma an-ova 

. nat.ii dbaoluçáo o uatrei-a re a laxeiida, «te i|«" !I«|U" limpa o unltotna 
na r/ir, atii-ando se rcnipro cum u l<<|ulle aura a» mancha' c|vn forem 
apparecnndo. 

O» ehn|i*o>, jor mal- Mijo cji.u Mlejaoi, tlcario n»vi»« com uma 
unlca applicaçiodo BcSotrador. | i — h , , . 

\ cnd.i.-i atacitclo c s vn r c j o n a ciurn H u t i s o r i 

R u a d e S ã o B e n l o , 3 4 

O A R A M E F A R P A D O 

W A U H E G A N 

k n r c n C A I i l i Ç A D K Í N D I O 

t o m a i s f o r t e • • m a i s b a r a t o p a r a c e r c i r 

I K1GCM IHKJIITADORE-C 

H a s e n c l e v t r & C o m p . 

9 — R U A D O C O M M E B C I O - 9 

d . . . ) 

/ . c t o s c o m p r a m ' aiçai - pa-

11 fliiüirr..., íioRtlo .'{ff» .0 <1 '»c. 11:1 
loja l i ii/'t(i !r, jí travoHs-i do I'aii-
«Iflo, ii. ."», < sua ca.s.i iiliul ;i ni:i 
J'ai.10 1 tapotiuinga, 11. 11. alt. 

• l o a o ü im ( lom-ah s tia S i ív . i 

B . p • ftsueriBer/cm 1 

S ) 

u \ 

o 

• J C. 
s. 

I s t a , 3 0 . 

x l á d a N o v e m b r o , 1 7 - A 

comi."in .' o sou lr|)ii;;: a o 
. mi o i;UO li.mlüii sou ar. a/em 
il" ' . . ilu t avo a Scnadoi i .i. -
r ., n I , pai i a rua lli g i r > 
Tona-, II !c*j ( u j . i 0'lt :ll : .1 :i t 111-
pia c 'ó e i-i i» r c ni 110 

C|un i- p a in IV cr . :. ri i co: -
í íc.- i c 1 -in ti io ai a i. 

. : a I . a» d« i o e: oi l !-'.''. 
6-'J J.H',«iu> <• i itees a d 

k r o í nacional 
Cle*nn «rande partida dp arroz 

niu lenal superior á 

l u a ü p i i â c c p a : , 3 

P u U ü ò Ü S a r a c e r . ] 

Professora allamã 
for ' muita p r a t e i o Ojitin.a- n -

fer c aa", en inundo - nana-, ninai 
i • e i ai- a.' in.it ria d» iu.-tinc-
(-." ". ii' s - i encontrar uma f »i ia 
di- ii;,t..iu •nto.C rta.i. A. R . c m 
liij a '';• e.'. Alameda Kollucaiin, li. 
ti. 3—3 . . . 

F - T - Í " " G j a S Klegantca aapati-

nlio-, li ,V:<, m u / i a 17", marca 
• sj ei 11 , ró na loja l.i.iblade, tra-
i o a du 1'uredão, o na casa 
li - l , a rua Uarüo de Itapetininga 

: alt., 

C U R A 

o 

nitsnronei de S. íobc da Oarra 

O L I V E I R A J Ú N I O R & C . 

Veiide-oO em todaa us bôas phar-
macias e drogarias. 

Depósitos uo líio de Janeiro: 

A r a ú j o F r e i t a s & ( ' . 

R u a doa Ourives, 114 
o rua 8. Pedro, 00 

Deposito em S. Paulo : 

Drogaria dc 

J „ A m a r a n t e & C o m p 

R u a Direita . 11 

PCCÍ í i nChaS l egan l e * F. botina, 
ile ] '-llioa para sonliora». do 11-
a !v na ioju lealdade, á tnvos-
Fa do Parodào, e c ic i íili.il, á 
rua Barão do Ltapetinin;* i l . a!r. 

O e s c a ü s n ^ 

Vrn;l" o r.nn fazenda <!•• «aí" , 
monrad.i om tiulo <| ." i.o 'o.-sari•), 
tecido ..' » i mi! I'.' te •••« í'-'-, ori ?: • > 
í' inia ;o> c i onos, j.i len io |ivii; 
/ ido 1 i e I .1 iiiil n m b i-, 1 . orn» :-
m a i ; p o r favor, en: h'. I a 1-. 

. rua I'. Ant .n: i (,»i.ei:o;<t I. líraz, 
onde " pii tendoi.te j o«Jei a \ t r a io-

| lação da íazonda. u-i l . . 

S G d l T O Q l â i u O üotiuus (le !ie-
1 zorro pura homens, a KS í hó na 
loja Lealdade, á travessa do l'aro-

! dão, 5, o «na casa filial, ú ruu 
Barão do Itapotininga, 11 alt. 

F O R M I C I D A 

C A P A N f i M A 

Ijc-potilo: Kua ,!o»é liomfacio 
n. ü. 4ii... 

X A R O P E R A M I 
O . mai, rTnif ido p̂ lng 

*r»ndo< Medico! da Trança o da 
Europa contra as ConstipaçòBS, a 
Broncltili a Coqueluche, a tsthma. 
os Catorrlios pulmonares o a n/luen/a 
8 o 

\ 

R A M I 
Q.E C.M k TOSSE. ÇDUI SI UME OfMTRO TF IICM5 

Devem ser tomadas m̂ «seria consi-
deração as recoramcndaçôes contidas 
na brorliura; ou ontão «: necessário 
consultar o medico. 
S.PAULO J. álAtíAJITEiC". — BAROCLAC1* 

e aas principaes í'bí«m*c:aí o Dhücabu» 

' P . fiH Ê R Ê DE C H A N T f L L Y l 

AICTl 5 Ll t t . i l 
Iivho ia < 

C I I A U U T A S I A " S T E U M A N J Í " 

. P A U L O rua I'. do "'lo'. o r.i.ra, 2 o l.-cqo ilo HosaWo. n. ü 
S A N T O S — r u a •> õo I^òvoinln-o, n. 12 

4-
O j'1'opiieiaiio ll c.ttti. . isa-ti! : ir, a, refidentç em S.Paulo 

lia multei annoí, c ' endo já baitanic coniiecid í como p>'i i:o lia tua arto, 
fal.i i-.u.ilo >empro m uvas nova- de . i-arro.-i o o atendo Keinpre grando 
a- v-i-iiaçao. n. lou ijiio o cliinu de B. l'.iuio 6 muito iiioonstante, e por 
i .-íi í i suliiu.do contli|ineí'i'-, io.-.a'.-- '• dòivs no j» -ito, !• • \ou iiinumero.i 
anuo.: a l'a;a r ex|. riec-ia ' m lahricar un a marca ile cipano-para 
coiiitiator tá., terríveis iiiconimoilo», c, fnalmente, consor uiu o resultado 
ou.-lá fabliu indo, cem parar, «... cigarros doiioiuinados—Cigarres Pei-
to ,n i - - ã o tt-ndo i. u .o piucuradá-, ine.-.i rela fazer aniuiiicio.; 
além desta e outra- niare.i da cigarros bastante conliecMae, o fabrican-
te r-cosni1 ncl.i a marca do cigarres ]iK,'M.'LiS'i AS, iji.e i-ão muito 
l,on. i-, p a preço, não jióile haver c onipítid jre:. 

S. 1'aulo—Kua 15 de K<>\cmbi'o, n. ü:-. ... ia:-/, do Kosarlo. n . 
Santo-—líua l".de \OM nil.ro, 12. lõ-ló. . 

" S l í 
" í Al 

D E 

S L E A & i j d r e M i m i m 

Q2&! « b tfc-Bi-.àâ-Si R s ^ j r p 

M A S C O D A M E I A I » E G r X J A 

'<) i ínitL u i f ^easadü i i i i i i i i i i a^ 

Participa ao eonimereio em geral qil» oncontrarSo os sr-i. conimir 
iante o alfaiate» giando variedudo o toi^ produetos etc., como so am 

D a s e i u i i * a s pretas í a phaniasia. 
C h e v i o í e s preto, aznl e de côr. 
I M a g o s i a c s . 
S a r j a s tanto em cores como preta. 

C h a l é s , grande raridade em sortimento em padrões 
Acceita-se qualquer ei ieommenda por imitação, Bob amostras 

Rua da Qu i t anda , 1 4 A 
Ç . P A U L O 

1 2 — 2 (Firmai A. EANZIKI 

S ó s e v e n d e m ciiiueiios i igeda 
a escolher a 'J í o par, na loja 
Lealdade a travessa tio Paredão, 
11. D, e na c.isa iiliul ti rua liarão 
d llai>i t iiiii^a, u. 11. alt. 

» U N I V . M K D . 

Dr . D e s i d e r i o S t a p l e r 
Kz-fulistitulo d» Policlínlca 

1,'tral e Cliofo ito 1.° .Sunatoriu om 
VIENNA 

Ope-atlor, Moies1ia« daa Sanhora» 
Cora .- Run 3. da Itapeti/íltga, ift 

1 ile 1 i i 3 horaa 
T E I . E P H O N Ü 3 7 4 9 

F a l t a d e ? í i n h ? . í r a ' i n a 1 , l e 

graça, encontram-se linos calçados 
a escolher, na loja Lealdade, á 
travessa tltt Paredão, n. ã, o lia 
casa filial :í rnti liarão tio Itapc-
tiniuga, li. 11. alt. 

l O ü r K L ç a , 

Antônio tlravíno, rosidonte lies- i 
ta capital, tem a satislaeção de com 
niunicai- a toilos os sons amidos, : 
i|iio, em sessão da Meritissima 
Junta Commercial ile .'I do correu-' 
te, fez archivar 110 líegistro i'1!-
biico do Coumiereio a declaração 
requerida por si ao exiuo. dr. J u i z 
do l-lireito da 2-' vara tio Coni-
niercinl, respondida jiclos dignos 
iSyndicos da massii nilliila de Uion-
di & U , pela qual llcou provado 
que nenhuma responsabilidade cou-
be ao nn sino abaixo assignado, 
empregado quo foi da referida fir-
ma fallida. 

S. 1'aulo, lide novembro de lftfr.i. 

2 -AVToxio Geavino 

F o r t e C b o i n Horzegnins for 
lados para meninos, a 8$, na loja 
Lealdade, travessa do Paredão, 5, 
o na casa filial, rua Darão de Ita-
petininga, 11. alt. 

Bôa casa 
Pagam-se 5 iO$C0> niensaos de 

aluguel, por uma boa casa assobra-
dada num »n andar que tenha 
conimotlos para lailiilia nunioro.-a. 
Ciaiante-se hoa conservação o pon-
tual pagamento. I ara tratar, na 
rua do Commcrcio. 41, eam o sr. 
('a.-.ie-, 5—1 

Q u e i j o s m i n e i r o s 

Superiores vendem se por atacado 
e a varejo na antiga ca.-a de .lulio 
da fosta. ma brigadeiio 'Pobias, 
e o Ijoiii leito do citio de rinlieíios. 
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* l iJ i i iü j! Oure uai Eijoüctei 1 

fUngüanío encarnado Héré | 
cura B*p!t.i r cervT* pos 

r Coxcnm*"itog - Dcvíob - Esforços- AHfafas j 
fc Tnoiorss na» pernas - Tuintfacçúes ^ 
»J 3ubr«CirT.H3 - Soirecanafts - Esparavões > 
jj P. M£HÈ, sm Orlécns (Franca) 
S Kn í . Pauln 8ARUEL A C» 

C» dt lírô Bí o nss prtiH-ipaes 1'liarmac. 

Único Approvado 
pela ACADEMIA de MCCICIWÂ de PARIS 

CIJAA Anemia. Cnlorose. Fraqjaza, 
Feores. Exifir o Vorüadoiro QUfeVENNE 

Iiüi/' i» d.' Pnton des Fabi ícaati " 

jWOLSSTJÃS nervosas! 
Cura Ctria 

l & r o p e i e i i i i M u r e j 
flui) ttilf. t-ai iflc.lo por 15nflw 

c/a •Tjvjajic 'I fioa Hojpittta da Parti. 
PELA CUBA DX 

VERTIGEnS 
emSES NERV0W1 
CNXCQUECA» 
tONIEIflA8 
CÒHCIESlflEStcM-uiJ 
HMUmni* 
SPENMATORRHÊA 

jEPILEPSiA-HYSTjRi.'. 
| :horej 
JHYSTEnO.EPILEPS:« 
|MolasllaaCiCEREBftC 

l do E8PIHHAÇ0' 
iDIABETíSaifuci-ano 
I^VULSdES 

Um Ftfhtíc multQ imrvirtâr.tt i! üir^.do 
ltjitimir,,9tuuj'quc,' oentaqui o padlrt 

gHEURY SSJ9E, em Pont-Szlai-=ii>nt(rraii$i>g 

F/^TeriBUSWoP.' 

ANEUHA, 'rãí.QUEzS; c" or3\FÃCÈ-3cencia ~ 
EXCESSO do TRABALHO i u NEUHASTKEN1A, FEBRE dos PAIZES, Q JCNTÊS S 

AFPECÇÕES -̂ o OORAÇÃO, to cnudoii r:om lapida» iiflnn 

2 Grandaa Pramioi 
2 Oipton i.de H: 

_ IOMJCÜS ' ív j- "íriNSTirumiTES ^ ^ ^ 
Dtilnturllrando an Corcaa. POlF.aOSOR FiEr-CNi:n »T)G.,. J. OiOE.àTIVCo. l̂ Tl 

Depositários nn s»\r7C.c> j . A J i t , i t l . A . I Ç r rE l «. 

r 

CO&IMIfRAKIOS 
CaBa fundada em 1858 

Kecebeni á consignação caie o 
outros generos do palz p incum-
bem-se de quae«i|iiei transaernes 
eommereíaes em todas as praças m 
cionaes e exlrangel.as 

Vendas promptas. 
Pagamentos pontiiaes, os paalas 

sempre & disposição dc seus com. 
mitentes. (4—4 (juarta) 

C A R L O S N E Y S S Ü Í E R 

F n r o n t r a - s c cm t odas as d r opn r i a s e p h a r m a c i a e 

( 
% 
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Real liquidação pelo custo até ao fim do anno 
S e d a s , l ã s , t e c i d o s d e a l g o d ã o , r o u p a s b r a n c a s , 

c o n f e c ç õ e s , l i n h o s , m o r i n s e c r e t o n e s 

LARGO DO ROSÁRIO 
Especialidades pharmaceuticas á venda na 

D R O G A R I A P A U L I S T A 
Pós sedativos de Steeman 

A nmlr |Mrfcila prrpniaçto que 
«té ho.r te ronhrrc r» i » s» rrUn-
(1.» q»p i st tio no peitudo da drntl-
çío. Paia i» innoreul«i< no for*»ci r 
•In vida rnfrrni tintar dflres, o» /'•» 
miItMn • ill» um d' cc li Btttr* i,i:i 
nfnrcntn os pncleclnieiitoii do» pe-
qtiuiint r. 

P e i t o r a l d e C e e r o p l a 

P a l m a t a 

(An i ovado pela Inspcrt.rin Oe. 
ml de Hvgicnc Publica do Rio do 
Janeiro.) 

Pif;<irnrfo /ti Alrrfiwlrr Snuqtl. 
Eni| r< t»dt>B nas affiMQOM do ap 

psrellio tnpiratorlo, Iam romo: 
bronchita aguda cn chrtnlro, roa-
qutdfM, coqueluche, «iMlima • em 
pcisl. tidas as moléstias que de-
pendem do emprego de um bom pei 
tuaJ o oxpci toranto. 

P ó s d e S t e e d m a n 

Prodígio o picpaiado para com-
ia u a coquelucho ras crianças. 

D e b i l i d a d e 

O vinho fcrtificante composto eom 
quina, carne, lactopiiOFphaio docal-

rlo • plyrerina ^aruiairullro J 
"» , i*, inrontestuvelmenta uni nu 
ilicanisnto podsiom porque fortlflea 
o organismo debilitado, alinienla o 
M m na digestões. Aconselhai!» 
na oonvslsnsnça dai enfermidade* 
grave» «• prolongudss, >t<> numero-
•oi- o» f h i efrtltOK attertadoa pata 
cnorn'» prorura que tem lido. 

H h e o m à t i s m o 

O inl(l;r atilirhtxmaUí o tio pliar-
»iairut iro .fruto, A de cura Infalltvel 
nus alTeeçftea rhennialira*. 

E l i x i r d e e a l u m b a c o m -

p o s t o 

iPrcpnrado regando n formula ilo 
dr. Carneiro da lincha, pelo pluir-
maeeutu o Jvflo Lvi: Alem). 

Tenieo cstoniachlco e digestivo do 
rrnride valor pelo elTcito incontosta 
vel que exerce na» molestiai dc .• -
tonmgo etc. 

P a s t i l h a s v o r m l f c g a a 

dc ehoi olate o nntoii ina. Approva-
das pelo Inttitulo BanIUrio dos Em 
tadea Unidos do lirasil. 

Bvpellem faoilmento n rnm cinto 
algum todn a rtpecle devermea do 
criança/ e adulto*. 

Preparada» por João Ieoi Al>vi 

P ó s d a P é r s i a 

(Inseticida) 
Vali nlra m completa ixtineçâo da 

Jiu/i/m, /irmirjor, larn/.u, fnrmiqm 
t Nioftitfn», mm |>ct igo nem on-
oonmnd» por nftn cantor toxico al-
gum, Oii qualqiuv «ubstaocla vene-
nosa. 

C ô g n a c d e P a e o v á 

de Aiitcro dn Paula Madureira 
AfWlUlTa 

Vantajoso palas ruas proprioda-
do» tônicas o digestivas u do uno 
agiadalitllssinio. 

T i n t a r a d e S a l s a C a r o b a i 

e s u c u p i r a b r a n c a , 

do Carvalho Ferio ira 
Dspurativo vegetal do sanguo 

approvailo pala Junta do Hygiwo 
Publica, paia combatei' toilaa a-
impurezas do sangue o toda» a.< af 
feeçOes da pello. Uebolla complota-
luente, rtupiugrni, tlartliron, total 
travou, frf/$iptUi branca, Cr.-tmrl r 
r/ieumatúmu (I...) 

P. Vaz d'Alm@iia 
R u a d o R o s a i o , 1 P A . T 7 L O 

Beneflca planta 
Flora fliimiiiciisc 

tdnilravrlr o rurrrehcuUcBte' curas pelo Inlrniavel 

E D I S O N 

O i d e a l | i a r a c a c a c ! c ? a m « E i a 

riUE<„o IOOSOOO 

Com buzina c dons tubos auditivo» i h borracha. 
Acaba de receber nora reniesaa ii < as:i Novidade» Aiiirrlenaa*, 

do líotario, n. H. 1'rofetaor KM—!- Taulo. 
Baleeto repertorio do plionoirramniaa de minii-a, canto o pro. a 

cionaeis e extrangeirou, «$<hjO oada uni. Cyliudro» uni l iam o, para 
n'iar. :l»0»0. » 

(iiapliophones Kaqlc, do Colambia C.° XO"f «iO. 
P a r t e n u e a e c o i c e r t j a 

â c c d i ! F i e » » P o u c o s ! A c u . 1 ! 

nK 

S . J o ã o d a B â r r a 
UK 

Oliveira, Filhe & Baptista 
Uillnies do importantes cuias IcHas | oi isto n'omparuve| ron o 

dio que dia » dia colho mai- res u • s| leniíiilo . li luuiphos, liou ai . 
inani a aconselhar ao* quo padecem o feu mo. 

Muitas n:Olestia» eou.-iiloiailaa un uia\' i< f ia ido d< ; V 
por este heróico agento therupeutico. 

Af exnias. sras. encontrarão nisto poucto o leniodio al l l i l i 
para raulloR lie icus males. 

Vende-se em ledas as ptiirmaciss e drogaria: 
DEPOSITO NO ItIO Dl. .IANLIIt'1 

Araújo Freitas & C. 
F u a d o s O u r i v e s , 114 e r u a d c 3 P e d r v , 9 0 

Depos i t o e m iS. P a u l o 

D r o g a r i a Amarasif.c k C . 
R U A D I B , S I T A , 1 1 

E N D E o i i e m t o d a s 

PEsarãiíaeías 

a a ^ 

E t O S S / 

D r o g a r i a s 

0 ESPECÍFICO INFALLIVEL 

Especifico anti-sypliilitico de CLARK 
Cura radical e definitivamente todas as fòrniai do envenenamento 

ip lacgue. 
A tjpbil if primaria, secundaria e tirciaria ó por ello completamonto 

l i i da e cxpillida do Bystenia orgânico. 
Cura para sempre a syphllis terciaria, doenças da (1AKGANTA,eru-

pções antigas ou recentes, dores nos ossos, glândulas eiillurtadus, inlíum-
uiadaa ou suppnrantes, corrimentos dos euiidos, niüo.- rachadas, qual-
quer que toja a dura(üo destas moléstias. 

Etto grande remedio curu raillealineiite, mesma quando qualquer on 
ut iriitamciito tenha laljiado. 

Nu tua composição n'ao entra nenlitini veneuo MINERAL, mas oyohi-
vnniente rauUtaiieius vogetaes innocentes. O sea uso uão obriga o doou 
vao u.. u neiihunia, nem a qualquer alteração ü js teua costumes o o m-
iXCÍ. 

G a r a i i u m o s q u e e s t e e s p e c i l i c a é i u S a l i ? e l 

Encontra-eo em todas as drogarias opharmacias priucipaos, en iquv 
quer parte do mundo. 

Dirijani-to á 

C l a r K : Ê S E a e c i í r l o 

JIO, Eusl llOth.streei 

LFIAÍVS 
PADECEM 

OS 
DE 

QUE 
FEBRES 

Mailamo Arpei, 
2S annos de idade 

do Ilourlion 
. tinha felirei 

(FrançO. de 
havia dezoito 

mf.T-, t,)ua=i todos os dias era acoinuo tii 
ealefrii.s o l.atia dos dentes por espaço do i 
hora. Km seguida, uma febre ardent' s 
Jera\ad'e Ia e tinha uma sfid ) Insaci v> 

Tinha já tomado «ma inuren-a qiroitid 
do su ir . t . 

ANT1SEPTICG 
Desiníectanta e dssaJo ranU 

até ho.jo i "iiheciilo ó, com certeza, 
, iKraso l ina Wernooks, - o unieo 

quo devo ser empregado de proferoneia. 
para dfsinfecç;\o das euaas o !ip'sent<» 

para evitai- as molcst.as tianBinifslvois, 
laes como : 

' ' F e b r e a m a r e í í a . p e s t e feü-íio-

i t i c a i u b e r c i i l o s e . b e x i g a , 

c r c u j ] C c C . u 

FLRPEL 

ventre cnormo, 

vpa .u . f . a : 
t :.h:.i:i paru-iu 
r.s regrjs, o 
ros to o*i . ' va 
i 11 c li mI o , o 

liaço triplicado do l i .no. 

ii O» sollrimentcis ,|ue passei por espaço do , pouco tempo as febres por mal» i>l»eldes i; anti 
mais de um anno, diz cila, são inimagináveis, j gas que sejam. A cura obtida por m.-io do vinho 
Por espaço de mais dc tros mezes, fui oliri- de Quinium Labarraque m îs raoieal nnl 
g.-idi a licar da cama, tão fraca estava cu. certad iqueconiaquininasi i , por causados ou 
I n i rm t " 'J". dias, tive o ventre Inchado lior- tros princípios actlvosda quina quo o (Juin 
rivelmeute. o pouco que comia me pesava I contém o que completara a acçao da qu ln i i u . l 
II 11-tomaso coriu chumbo. Não podia dor- Porque o (.liliniam é <1111 e\tracto cornj l. t I 
mir do lente. J:i via chcjar o meu ultimo da qu.na. contendo clle t ,<!.>•» o- princij: 

E* tão úteis d'<: t i caov. pree .1. dissolvidos riu 
Vinhos d'llesiiaulir. de 1 runc.ru qualidade. 

É sobretudo nos | ai/ omío grass 1111 febri 
quando o doccto ó olo .*" 1 1 a ficar no me 
dos maismas que lhe ca1.saiam a moléstia. 
a acç,' 1 i*o violio d i O i ni 1,1 Laiiarrai,'!'-
incoinparavelir.ei.te lUp-.ni;- d j qual-juer 
outro remédio. 

Foi por cai-;a srr. f r.iea"ia e das nume 
rosas c ras feit"s por 1 le, que 1 Academia ih 
medicina do i^riz app.-iivo.i a formula ili 
Cuiriium l.a'iarra-,110, rarissim i distinceão iu> 
rccommenda este pro' 'u:to ã confiança do-
doentes do tod. 1 os pa ze-. Acha--e e.!- en 
todas a-J drogarias e púar>naciús. 

Por causa do : u i soberana effieaeia o di 
capacidado do seus vidros, o vinho de (Juiniuri 
La' arraquo ó de um preço módico c mais 
bara'o do quo a maior parte dos produeto^ 
similares, dosquaesé preciso absorver grandes 
quantidades para se obter apenas algumas mel-
horas cm logar da cura. 3 

É M M M u É W ^ a r a B s a a r e e s a a s i s B H s a H W M n a 

d:a c o m e u de-"-poro era medonho 
tri te morrer aos 2K annos. » 
I '>i n'e : s condições quo . eceirado pelo dou-

l;e,rn.iult. e'ta pobre mulher toma vinho 
Oiiiiiiinu Labarraque Da dose dc 6 copos, 
e • liei;-, por dia. 

nii.il n"iofoi a *ua sorpreza, qual não foi a 
a a i -a, v< ndo-sc curada conipletamcnts 
ntro pouco t"inpo. 
II Ar. li»»;» oito dias quo tomava o vinho 

a i'e- (iinniiiiii Labarraque, diz cila, que senti-me 
11 nn. :o nieilior; a febre t inha cessado; as 

0.'ires si -iui como a Incitação desapparece-
íai.i. V0I1 a 111-:11c o soinno, o appetite e o 

: foiicr do di-erir. Passados mais quinze dias 
cm sua completamente curada. Uesde esse 

i> teniiio, faz jsl dons annos, nunca mais tive 
n nenhum accesso de febre, c passo perfeita-
n mente nem. » -

O u-o do (.iuinium Labarraque, na dósc de 
uni ou dous cálices, dos dc licor, depois de 
rada refeição, basta na \erdade, para curar em 

'< -r --vr.. • • , je -li.-. . — - -^-uvitti-" a-TiT^z^ . jrfM1 -•^.'fr- 1 

í è i 

m 

•tJl 
m i 

1 1 , 3 : 2 : o 

C o m p r a - s e s*o e s c r ü p t o r í o d e s l a f a i S s a . 

LE:AW AQUELLES 
QUE PADECEM DE FEBRES 

Madame Péral, mulher de 2(1 annns de idade, | 
havia cinco annos (|ue, se via devorada pela 
febre. Apezar de ser inoça ainda, ella tinha o 
aspecto da decrepi lez, apelie efu- do terra, os 
olhos mortos, as pernas inchadas o ventre tão 
grande que parecia estar para cada liora. 

O baç.o estava tão grande que descia até ao 
ven t r e , como 
dizi-.i o medico 
d'ella. Desde que 
se casou, ha seis 
annos, cila mora 
cm uma casa. na 

IapparcDcia, bem 
situada, si mei^ 
costadcumacul-
lina, inas que do-
mina a pon [a do 
pantano de Mil 
lers. Ora, esto 
pantano que de 

pende de um moinho. 1,'a seeeo nn verão pela 

inetade, o em con>ei|in:iicia desprende miasiuas 
que causaram a febre n'esta infeliz niulhei; 

cipiosaclivo- ilai|iiinsupieo(Jiiinninil.uliar; ai|ue 

contém e que completam a aceão da qninina. 
E' porque o (Juinium é 11111 exirneto "ompletu 

mas isso era" impossível porque os ! da quina contendo todos os princípios úteis 
"'•—1 • " • - '- •••"• d'esta preciosa casca, dissolvido cio vinhos de 

llespanha de superior qualid 

O medico assistente quiz fazel-a mudar 
residen 
dous cônjuges Péral não eram ricos. Piles 
possuíam somente esta casa que eiles habita-
vam • • não a podiam vender facilmente. 

O 11 edico prescreveu então vinho de Oui-
niuoi Labarraque, para tomsir, na dósc deilous 
cálice-', dos de licor, depois do cada refeição. 
Quinze (i.;as depois, a febre tinha completa-
mente (irsappsreudo, o appetite c o sotnno ti-
nham voltado, a incluirão sumira-se. 

Uo. .»<- esse momento a mulher Peral tem con-
tinuado st morai' na casa, ficando, por conse-
guinte, sempre sob a iminência dos niias:.u.s 
íuins do pantano de Meillers; porém o níiiíio 
de Quinium curou-a tão bem que nunca inai.-

i' e. 
K' pricipalmento nos paizes oiide grassam 

lebres, quando o doente c obrigado a licor no 
meio dos mlastnas que lhe causaram a moles-
ti.i, que r. acção do vinho de Quiniutu Labar-
raque 6 incomparavelmente superior a de qual-
quer outro remédio. 

Foi por causa da sua cfiicacia o das nume-
rosas curas quo tem piojuzido, que a Acade-
mia de medicina de Pari;: approvou a formula 
do Quinium Labarraque, rarissiina üi-tineçáo 
e que rcc omuiv-iida csteproduclo st confiança 
dos doentes de toJos os paizes. Acha-se elie em 

P E R A L 

cila leve febre. todas us drogarias e pharm&cia«. 
O uso dL Quinium Labarraque, tomado tia por causa da sua sooorana cllicacla a da ca-

dóEC de um ou dous cálices, dos de licor, de-' paridade dos vidros, o vinho 1:0 Quinium La-
pois dn cada refeição, basta para curar om i barraque é de um preço mo.lico, e mais barato 
pouco tempo a mais rebelde e antiga febre, do que a maior parto dos projuetos similanc.-
A cura obtida por meio do vinho de Quinium dos quucs é preciso absorver grandes quanti-
Labarraquc 6. mais radical, mais certa do que ; dades para se obter poucas melhoras em logar 
pornieiodaqiiinlnasd.poreausadosoutrospriu- da cura. 1 

v u uti 

Fi'p r oi 1 ira tnlft i lue r 1 n 111 r< 
i"o iafé 1 ir eoosçtc cxifte. li 1 111 
ta t. ' ir :e f'e i|i:aiquer tanianiios 1 n i r 
e de i;i".ri'iii:i r t.Mvanllo, (.1:1 cN stircm 
•iate pfrledaiiiente l.nipo. 

A.; 1 • 1 no e i i.tro l i m o 1 M; :.i í 
pice.-soilo i-ep i::i' i iiite iji : i i i p 1-. :. i 11 
:r. i i d r o Anti 1110 K-ntansel". e esta 11 . 111: ti. |, 

Tcnn: ntlistciii s de divi isi.s ti zi ecciir: e n 
itnbeleein.en t i . . 1. 11.ais liizite .ii.it.1,11 10 invt n l u . 
í-pcl:: ando o J inCiO tlalia ll:l l li 

(» tiilr 111 (Sit sido [ i lu n Sn 1 in.'1 í M eíbf ti - r 1. 
c. n niissario: ilo 111 ti s 11 n . i n . j 11 i-1 i u.j, i e 1 . 

A 11 s 1I..1 si e te : oiicsi 1 mu ri:t o f 11 1 ; a | • i 1 

K 
! U í1 

Á 

j tmp. Mechanica e Importadora d e . Paula 
fio o : 1 r.li r ée rafé 1 n r icüur apartader de pedras! e von:il.nlo 
1 1 ão tin. i ipo e r i n peneiras, separando perfeitamente a. tetra sol 
« l i tm n i | i . (xtrunlus. tepara pedras cm qualquer qntntidado 
1 ' ist:i 1111 i f i i ' , fr.ni.do o lerviço de unia tò vez e deixando o 

iti Imuí sejasai:: r " r i o e tem nenhum crSo de en'.'.. O 
ir . mii |iiu :as é invenção original c exelu.iva d< 
• . 1 iit. n:e 1 i ,o7s e n us melhoramentos. 
i'.i:'tr ntí m e lis. ;i annos pessnem o tas machinas em 'eus 

1 elo giafce ai.xdio que o seu invento presta á lavoura, 
1 ' m i ia 11 ísitd'1 muito tempo e despesas. 
Pcdrits Knrttiiigclo tem fido classificado por imporlantes 

.pi :i lu.. s. 111 nto lavtdo.apezar do ser café o o Uri•• to. 
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feitamente o mal t.l.cito pi 1 uni | recesso i - 1:1 j !<• 
tonio Hantaufielo e privilegiada |e'a j ; 1 *<». 1 • n. 

l i M i í o s tis. lazendeiio e inluitrincs om 
perfeito trsiballio das n e.-n as e sifliimurs 11 
per t. ilos, pn sua singeleza o facilidade 1 
quer descascaili r e teparando adniiruveiinento o 
caló sei 

A 

|oi,o e o leu traballió d de facd comprdieii "1 

f.;i te| rr.irtf-r. 
r ventilador até hoje conhec;do ; repara quaii.ts. r ventilador até hoje conhec:do ; 

lan inte novo, tendo sua invenção original lio tr. 
l.":i . o seus nielhoramentos. 

• ,'íi |i(SFiicni erta niaehina (leram lions attestados 
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ohre o 
cr esti vuitiladi r o mais- perfeito em teu gênero, sendo üdnnrsuln 
111 quo 1 péia.ventilando cem perfeição o café beneficiado por qual-

10, o lafé descascado o as palhas grossas, sejam do mar; iiiii 
turouiaçndo ou rija, tem cxpellir pura fira nenhum grãu de café por pequeno que seja 

tefclnusi i de elegi,nte < onstruiçilo, «ceupa jirqueno eipaço o diminuta iorçsi motora ; 6 do f.icil rua-
ne.lo e a» alcance ile qualquer :ntellu!eiii i.i. 

Nfii. islii-n cee e não taz biirullio. evita <r tat.ti reparos que. tc outros ventiladores exigem a e.vltpas-
Fi),coni lofornias 11,1'M ei;ti ei , p ine i ; . n.i.nc.n : , iu'10 I'1'i ck ando de etedras por toaos os lados, quer da niaelé . 
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I i ix l i i sis snliitlus do líio do Janeiro, ds vuporai rsipliln 

M A f l D A L B i N A , do Rio du Janeira . 1" —11-9') 
K lX iü , doBio de Janti io , . . 2!)—11-99 
CliVD.E, lio Rio dc Jauj ' 1 ' j , . . 11 —12 — JJ 
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c outras ci'!,iiles contineidaes via Southampton., 

Preço das passagens do 3» classe, para Lisboa, 1031009. 
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da Muln Kcal Inglczu. 
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E U A 15 I )E N O V E M B B O - 8 J 

N o R i o de Janeiro,ooiao3agentoa 
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S A H I D A S 1'ARA A E U R O P A 

DO lilU DE JANEIRO 

Or posa 
Lii n u . 
Crea a . 
Cru sa. 

Telias a. informações ,-.-ni os si*. 
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.|<IAOI!I{IC'COI.\ & 0 . 

30-Rua Quinze de No 
« o m b r o - 3 O 
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